SANTA  CATARINA  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESIDENTE 
(AMORIM  DO  VALLE) 
FALLA  ...  1  r#,R.  1849 

INCLUI  ANEXOS 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


FALLÀ) 


QUE 

$>  ÈXM.  3.  0  VICE-PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA, 
DE  SANTA  CATHARINA, 

O  Doutor  Severo  Amorim  do  Valle, 

DIRIGIO 

A'  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

NO 

ACTO  D'A2ERTURA  DE  SUA  SESSÃO  ORDIKARIA 

Em  o  1.  °  de  Março  de  1849. 

CIDADE  DO  DESTERRO. 
Typographia  Provincial. —1849. 


SENHORES  VA  ASSE31BLÊA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 


^ml/ENDO  wtidn  desta  Capital  para  a  do  Impeno  o 
è^m  c^-Frcsidenle  da  Província ,  o  Exm.  Snr.  Marechal 
d  *  Campo  Antero  Jozé  Ferreira  de  Brito ,  tomei  conta  da 
administração  no  dia  2G  de  Dezembro ,  como  3.  c  \  ice  Pre- 
zidcnte,  nã  auzencia  dos  dons  primeiros:  e  cabendo-me  a 
honra  de  as- :stir  ao  acto  .  sempre  esperançoso ,  da  abertura 
das  Sessões  desta  Assembléa,  de  informal-a  do  estado  dos 
ne-ocios  públicos,  e  das  providencias,  que,  em  minha 
oriniâo.  mais  preciza  a  Provinêia  para  seu  melhoramento; 
cumprirei  este  oreceito  quanto  couber  em  minhas  c.eheis  ta- 
culdades,  e  segundo  a  experiência  „quc  o  curto  prazo  me 

tem  ministrado. 

Anles  de  tudo,  principiarei  por  anmmciar-vos .  que  a 

Divina  Providencia  que  vela  incessante  sobre  os  destinos  do 
Brazil.  sobre  nosso  chstino,  ^V^^f^[^ 
hum  Frincipe,  Gue  SUA  MA GESTA DE  A  IMPEKATK.Z 
Deu  a  luz,  no  dia  12  de  Julho  ^  «nno  pw»mo  ^do, 
e  que  recebeo  no  baptismo  sclerrme ,  em  4  cl  Outubro  se- 
guinte,  o  Nome  de  D.  icEE:110.  . 
0    Consratutcnio-r.osSen-.ores.  por  motivo  tao  plausível: 
bendigamos  a  !'nnid<  r.cin  .  rw  assim  cura  da  sorte  de  no  - 
«  Morri  e  do  ror.ir  de  nossos  filhos,  assegurando  a  integri- 
dade dò  l^no  coo,  o  ,,,,-io  .  o.o  do  Herdeiro  do  T  ,ro- 
no    e  das  virtudes  do  Ínclito  Monarcl.a  Brnkiro  =  faça- 
mos votos  áo  Coo  pela  contim.ae:  »  da  ^^SP-ÍS 
=o/ao  actualmente  SUAS  MACtMADCS  E  ALTEZAS 

!Ml'ÉUIAES. 


1 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Continua  em  toda  a  Província  a  paz ,  de  que  ella  tem  si- 
do o  remanso ,  ainda  nos  dias  cala  mi  tozos  das  dezordens  do 
Rio  Grande,  e  de  Sâo  Paulo,  suas  Umitrophes,  nem  para 
alteral-a  concorreu  o  desaguisado  do  Districto  do  Tubarão , 
que  passo  a  relatar-vos. 

Em  cumprimento  das  Ordens  do  Governo  Imperial, 
íoi  determinado  ao  Chefe  de  Policia  o  numero  de  recrutas, 
que  devera  dar  cada  Districto :  trez  forão  os  que  couberâo 
ao  do  Tubarão ,  dos  quaes  apenas  se  obteve  um  ,  que  sendo 
entregue  pelo  Subdelegado  João  Antunes  Tio  a  uma  escol- 
ta de  trez  homens  da  Guarda  Nacional,  que  o  devera  con- 
duzir á  Cidade  da  Laguna ,  foi  no  caminho  arrebatado  por 
um  grupo  de  pessòas  mal  conceituadas.  O  Delegado  do  Ter- 
mo partecipou  áo  Chefe  de  Policia  este  successo ,  acrescen- 
tando, que  via  toda  a  disposição  em  certa  gente  para  não 
consentir  no  recrutamento  de  hum  só  individuo  n'aquelle 
lugar.  Mandou  o  Chefe  de  Policia ,  que  fossem  processados 
e  presos  os  authores  d'aquelle  attentado ;  e  quando  uma  pe- 
quena escolta,  em  auxilio  de  um  oííicial  de  Justiça  munido 
de  Mandado  do  Sub-delegado ,  marchava  nesta  diligencia , 
encontrou  uns  aggressores,  que  bem  armados  a  espera vao ,  e 
íizerão  fogo  sobre  ella :  a  escolta  empresou  as  armas,  e  des- 
te conflicto  resultou  a  morte  de  dous  dos  aggressores ,  e  a 
prizão  de  hum,  fugindo  os  outros;  sem  que  da  escolta  algum 
soíFresse  o  mais  leve  ferimento.  Em  consequência  de  tão 
desagradáveis  occorrencias,  julgou  a  Presidência  indispensá- 
vel a  presença  do  Chefe  de  Policia  na  freguezia  do  Tubarão; 
e  assim  o  ordenou ,  e  que  conhecesse  pessòalmente ,  não  só 
dos  factos  mencionados,  como  de  hum,  que  houvera  tido 
lugar  em  Abril  do  anno  passado,  de  que  resultarão  ferimen- 
tos; recommendando  sobre  tudo ,  o  emprego  da  brandura  e 
da  moderação,  sem,  aliás,  deixar  impunes  os  criminosos. 
Partio  pois,  o  Chefe  de  Policia,  acompanhado  do  Tenente 
da  3.  w  Classe  do  Exercito  Francisco  Ramires  Cardozo ,  e 
•uma  força  de  1  Sargento ,  1  Cabo,  e  10  soldados  de  1.  09  Li- 
nha:  segundo  o  resultado  desta  commissão ,  entendeu  a  Pre- 
sidência necessária  alguma  medida  preventiva  de  repetição 
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dc  taes  desavisados;  e  neste  intuito  fez  colocar,  tanto  na 
Cidade  da  Laguna,  como  no  Tubarão,  destacamentos  de 
1.  85  Linha:  dimitlio  o  Professor  Publico  de  primeiras  Letras 
desta  Freguezia  Manoel  Jozé  da  Conceição ,  em  cuja  caza  se 
reunia  o  grupo  desordeiro,  acoroçoado  por  elle  com  bebidas 
espirituosas;  dimitlio  lambem  o  supplente  do  Sub-delega- 
do,  e  suspendeu,  (enern  podia  deixar  de  suspender  sem 
grande  comprometimento)  o  Tenente  Coronel  Manoel  Tei- 
xeira Nunes,  do  commando  do  4.  °  Batalhão  de  Infante- 
ria  da  Guarda  Nacional.  Este  individuo ,  que  devia ,  e  po- 
dia prevenir  todos  os  acontecimentos  não  o  fez;  antes  enco- 
rajou os  desordeiros ;  não  auxiliou  áo  Subdelegado ;  aceu- 
zou-o  de  assassino  ;  promoveo,  e  requereu  contra  o  recru- 
tamento, e  contra  as  Authoridades :  Graças  porem,  á  boa 
índole ,  e  génio  ordeiro  dos  habitantes  desses  lugares,  forão 
reconhecidos  os  criminosos,  e  processados  pelas  deligenci- 
as  a  que  se  procederão  ;  e  as  Authoridades  Policiaes  de  com- 
binação com  a  Militar,  conseguirão  capturar,  não  só  o  pri- 
meiro d  elles  Joze  Antunes  do  Livramento,  principal  author 
de  todas  as  desordens,  mas  também  o  recruta ,  que  por  clie 
havia  sido  arrebatado  á  escolta :  hoje  está  o  Tubarão  na  tran- 
quilidade, normal  da  Província. 

Ao  Norte,  e  na  Fazenda  das  Tres  Barras,  onde  ha  trinta 
annos  não  consía  de  apparição  alguma  do  Gentio,  e  nem 
era  de  presumir  apparecesse  ,  tanto  pelo  grande  numero  de 
moradores  do  lugar,  como  pela  nao  interrompida  passagem 
de  viandantes,  que  tranzilão  para  a  Curitiba,  appareceu  o 
anuo  passado  cm  pleno  dia,  um  grupo  d'esses  selvagens, 
cercarão  trez  cazas  ,  matarão  uma  preta  ,  que  cahindo 
abafou  uma  pequena  cria,  que  conduzia ;  ferirão  uma  moca 
branca  ;  saquearão  uma  das  cazas,  cuja  família ,  que  só  con- 
tinha mulheres,  refugiou-sc  no  maio ,  oulra  fechou-se  toda 
cm  caza  ;  e  de  certo  muit;:s  mulheres  serião  vitimas ,  se  por 
ventura  não  apparecessem  no  campo  dous  homens,  em  vista 
dos  quaes  retirarão-sc  os  selvagens,  conduzindo  o  saque  que 
haviuo  feito  numa  das  cazas.  Ultimamente  cm  Janeiro  des- 
íc  anno,  tornarão  a  apparecer  n:>  Fazenda  de  Luiz  Nunes  da 
Silveira  no  logar  do  Palmitar .  cm  que  acomeltcrãe  a  caza 
de  D.  Joaquina  Genovefa  de  Jezus,  roubarão  quanta  roupa 


estava  pelos  pastos,  e  assassinarão  a  um  mulatinho  de  dous 
annos  de  idade ,  e  só  fugirão ,  deixando  um  arco  e  uma  fle- 
xa  quando  apparecendo  o  visinho  Manoel  Nunes ,  lhes  fez 
fogo  com  uma  espingarda.  Em  consequência  deste  aconte- 
cimento ,  e  a  fim  de  obstar  a  repetição  de  semelhantes ,  faz 
marchar  o  Ajudante  da  companhia  de  Pedestres ,  para  ,  de- 
baixo da  direcção  do  Tenente  Coronel  Francisco  d  Oliveira 
Camacho  ,-digno  membro  desta  Caza ,  e  a  quem  está  encar- 
regada a  vigilância  contra  os  selvagens,  em  toda  a  extensão 
do  município  de  São  Francisco ,  pòr-se  á  testa  da  Força  da 
mesma  Companhia ,  que  já  la  estava ,  desde  o  primeira  suc- 
cesso ,  composta  de  1  segunda  Sargento ,  1  Cabo ,  e  o  solida- 
dos ,  e  operar  como  melhor  convier  a  afugcntação  dos  ditos 
selvagens.  Para  Itajahi  e  ás  ordens  da  pr^stimozo  Coronel 
Agostinho  Alves  Ramos,  já  tinha  o  Exm  er-Presidentc  man- 
dado uma  igual  força  para  cobrir  o  Districto  de  Porto  Bello; 
assim  como  para  Tejucas  Grandes  1  Cabo,  e  3  soldados  á  dis- 
.  posição  do  digno  Capitão  Manoel  Teixeira  Brazil:  estes  des- 
tacamentos devem  ser  reforçados,  quando  forprecizo;  os 
dous  primeiros  por  mais  1 3,  e  o  ultimo  por  mais  7  i  ndividuos, 
todos  engajados  pelos  ditos  Encarregados,  ficando  conside- 
rados addidos,  e  vencendo  330  reis  nos  dias  em  que  estive- 
rem empregados.  Com  estas  medidas,  julgo  defendidos  es- 
ses logares,  e  seus  habitantes  acoberto  de  novas  in vazões,  e 
insultos  dos  selvagens,  disfructando'assim  a  tranquillidade  e 
segurança  de  que  gozão  ps  demais  todos  da  Província. 

Mais",  ou  menos  crimes  se  comettem  num  ,  ou  rfoutro 
ponto ,  como  succede  ainda  nos  paizes  mais  civilisados ,  e 
melhor  policiados ;  mas  felismente  nem  um  tem  appareci- 
do  d'aqueiles,  que  horrorizão  por  sua  enormidade ,  ou  que 
compromettem  a  Ordem  publica ,  como  vereis  no  logar 
competente. 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÈA. 

Com  quanto  os  Empregados  desta  Repartição  sejáo  da 
livre  nomeação,  e  dimissao  d'Assembléa ,  todavia,  como  os 
Officias,  no  intervallo  das  Sessões  teem  exercício  na  Secre- 
.  taria  do  Governo ,  e  na  Provedoria ,  releva  commu:iicar-vos 


que  todos  sao  assiduos  neste  dever,  distinguimlo-se  o  i.° 
Oíticial  pela  sua  habilidade,  e  muito  que  coadjuva  os  traba- 
lhos da  mesma  Secretaria  do  Governo.  Julgo-os  mesquinha- 
mente aquinhoados  em  seus  ordenados,  e  nem  uma  razão 
vejo  para  a  desigualdade  nos  dous  segundos  Oííiciaes,  cujo 
merecimento  e  cathegoria  não  difíerem.  Acho  pois  de  jus- 
tiça igualarem-se  os  ordenados  destes,  e  conceder-se  um 
augrnento  razoável  a  todos  Ires,  melhorando-se  assim  os 
meios  de  subsistência  de  Empregados  que  a  par  da  honra  de 
servirem  na  Secretaria  do  Corpo  Legislativo  Provincial, 
teera ,  a  sorje  precária  da  amovibilidade  ad  libilum. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Por  Carta  Imperial  de  26  de  Setembro  do  anno  passado, 
foi  provido  no  logar  de  Secretario  do  Governo  o  Coronel  re- 
formado Joaquim  d'Aimeida  Coelho:  este  Cidadão  bem  co- 
nhecido na  Província  por  sua  honradez,  e  longos  annos  de 
serviços  militares  e  civis,  preenche  as  incumbências  do 
Emprego,  e  he  digno  de  confiança.  Além  do  Secretario 
compõem  a  Secretaria  1  Official  maior,  1  primeiro,  1  segun- 
do, e  1  terceiro  oííiciaes,  os  quaes  todos  cumprem  satisfae- 
toriamente  seus  deveres.  O  expediente  que  lie  coadjuvado 
por  dous  oííiciaes  da  Secretaria  d'Assembíéa  ,  no  inlervallo 
das  Sessões,  augmenta-se  de  dia  em  dia ,  e  por  isso  só  a  for- 
ça de  assiduidade ,  e  insano  trabalho ,  se  pode  conseguir  dar 
vencimento  a  todos  os  negócios,  que  lhe  são  relativos,  e  ain- 
da assim  ha  occazioens  em  que  os  registos  ficâo  em  alrazo 
de  dous,  trez,  e  mais  mezes,  o  que  quase  sempre  se  dá  nus 
vesporas  e  durante  as  Sessões  Legislativas. 

Para  remediar  esse  inconveniente,  e  para  que  o  serviço 
da  Secretaria  do  Governo  se  faça  com  aquella  regularidade, 
que  deve  haver  em  uma  Repartição ,  por  onde  se  expedem, 
e  que  tem  a  seu  cargo  todos  os  negócios  públicos,  sejao  da 
Administração  Geral,  sejão  da  Provincial,  tenho  de  apresen- 
tar-vos  a  necessidade  de  uma  nova  organisaçào  no  sentido  da 
Tabeliã  de  Orçamento  aqui  junta  N  c2;  islohe,  quehajâo 
na  Secretaria  l°Official  maior,  2  primeiros  oííiciaes,  2 segun- 
dos e  2  amanuenses,  para  destes  a  Presidência  organisar  du- 


as  secções,  uma  incumbida  do  expediente,  e  negócios  geraes, 
«  outra  dos  Provinciaes,  addindo-se  a  cada  uma  delias  um 
dos  Oíiieiaes  da  Secretaria  d'Assembléa,  no  intervallo  dos 
trabalhos  legislativos,  visto  que  o  ultimo  serve  durante  esse 
tempo ,  na  Provedoria  da  Fazenda.  Desta  sorte  economisa- 
se  a  despeza  com  amanuenses  durante  as  sessões  legislativas, 
e  nao  tem  a  Secretaria  de  se  servir  de  indivíduos,  que ,  alem 
de  estranhos,  não  tem  a  pratica  preciza  do  serviço,  nem 
muitas  vezes,  as  necessárias  habilitações ;  mas  que  são  cha- 
mados pela  necessidade  ,  e  urgência  do  mesmo  serviço. 
Mesquinhos  vencimentos  nao  podem  entreter  satisfeitos  a 
Empregados,  que  bem  desempenhao  suas  obrigações:  a  ter- 
ça parte  dos  emolumentos  que  percebem,  dividida  na  forma 
da  Lei,  deu  á  cada  um,  no  ultimo  anno  financeiro,  41 
menos  de  3:500  reis  por  mez;  e  ninguém  haverá  que  julgue 
ser  uma  tal  quota  correspondenle  á  braçagem  d'esses  Em- 
pregados. Sei  que  em  vista  do  estado  actual  da  nossa  receita 
pouco  podeis  faser  em  beneficio  destes  Servidores  do  Esta- 
do.; mais  na  hypothese  de  que  decreteis  medidas  de  me- 
lhorar a  fiscalisaçào ,  e  arrecadação  das  rendas,  confeccio- 
nei o  Orçamento  da  despesa  com  a  Secretaria  do  Governo, 
de  accordo  com  o  que  tenho  expendido. 

Quando  não  vos  digneis'aunuir  á  organisação  lembrada, 
e  aos  ordenados  indicados  no  Orçamento,  quando  sejaes  de 
opinião  que  presista  a  organisação,  e  os  vencimentos  actua- 
es,  então  exige  a  justiça  e  o  exemplo  de  todas  as  Províncias, 
que  os  emolumentos  de  braçagem  cobrados  na  Secretaria  , 
sejao  sem  dedução  de  parte  alguma  para  a  Fazenda  Provin- 
cial, divididos  pelos  Empregados  da  mesma  Secretaria  na 
proporção  que  ora  se  divide  a  parte,  que  percebem. 

Também  contemplo  no  orçamento  da  Despeza  desta  Re- 
partição ,  a  quantia  que  me  parece  indispensável  para  refa- 
zel-a  dos  materiaes  de  que  absolutamente  preciza ,  como 
mezas,  estantes,  reposteiros  &c. 

PROVEDORIA  PROVINCIAL. 

Esta  "Repartição  continua  a  preencher  satisfatoriamente 
suas"  incumbências :  os  respectivos  Empregados  são  hábeis, 
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assíduos,  e  trabalhadores;  e  seu  Chefe  he  digno  de  melhor 
conceito  pela  assiduidade ,  intelligcncia ,  e  acerto  com  que 
cumpre  com  os  seus  deveres.  Vagou  o  logar  de  Procurador 
Fiscal,  por  ter  sido  nomeado  Promotor  Publico  da  Comarca 
do  Norte  o  Advogado  provisionado  Eleutério  Francisco  de 
Souza  ,  que  o  exercia  ;  e  não  havendo  Bacharel  formado  em 
Direito,  nem  outro  Advogado  provisionado ,  que  o  substi- 
tuísse, na  forma  do  artigo  1.  °  do  Decreto  Provincial  N.  ° 
238  do  anno  passado ,  nomeei  para  oceupar  provisoriamen- 
te o  referido  logar ,  como  estabelece  o  art.  2.  °  do  mesmo 
Decreto,  um  digno  membro  desta  Assembléa,  em  quem  re- 
puto saber  sufficienle,  e  bastante  inleliigencia  para  bem 
dezempenhal-o. 

TYPOGKAPHIA  PROVINCIAL 

Este  estabelecimento  acommodado  no  mesmo  edifício 
da  Assembléa,  e  Provedoria  Provincial,  está  mesquinha- 
mente montado:  consta  de  hum  Prelo  de  madeira,  com- 
prado em  segunda  mão  no  anno  de  18i0 ,  e  alguma  porção 
de  letras,  já  em  uzo  ;  todavia,  balda ,  como  está  de  lodo  o 
necessário,  presta  o  serviço  de  impressão  dos  objectos  da 
Administração  Provincial,  e  da  Geral,  devido  isso  a  habili- 
dade, ebons  dezejos  do  Administrador,  e  do  Ciliciai  com- 
pozitor.  A'  requisição  do  mesmo  Administrador,  tenho 
mandado  vir  do  Uio  de  Janeiro  algarismos,  espaços,  filetes 
e  quadrados ,  quanto  possa  alcançar  a  pequena  somma  de 
120^000  reis,  que  foi  decretada  para  material  desta  officina 
no  corrente  exercício.  O  aprendiz  do  compozitor,  áquem 
concedestes  no  §  1 1  do  art.  Í .  c  da  Lei  do  Orçamento  vigen- 
te ,  a  gratificação  de  8Q$000  reis  no  anno ,  vai-se  habilitan- 
do ,  e  seria  conveniente  que  decretásseis  alguma  quantia  suf- 
ficiente  a  tornar  aTypographiaem  estado  de  poder  trabalhar 
para  o  publico  sem  embaraço  das  impressões  officiaes ;  por 
que  além  da  renda  que  poderá  provir  deste  trabalho,  feria- 
mos também  uma  escola  da  sublime  arte  de  composição  e 
impressão  ainda  em  talatrazo  na  Província ,  que  além  do  ac- 
tual Administrador,  e  do  Compozitor  da  Typographia,  tal- 
vez se  não  encontre  outros  que  d'clla  eníendao. 
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Para  letras,  e  objectos  mais  precizos  do  material ,  conto 
tio  Orçamento  com  a  quantia  de  600&000reis,  incluziveos 
80£>000  reis  do  aprendiz. 

1NSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Sete  são  os  Directores  Municipaes,  e  quinze  os  Parochi- 
aes  nomeados;  que,  nos  termos  da  Lei  N.  9  268  cio  1  °  de 
Maio  de  í  848 ,  tem  a  seu  cargo  a  inspecção  e  nscaíisação  nas 
Escolas  de  primeiras  Letras.  Destas  estão  providas  eílecti- 
vamente  para  o  sexo  masculino ,  as  da  Capital,  Laguna ,  hao 
Francisco,  São  Jozé,  Enseada,  São  Miguel,  Porto  Bello_, 
Sarlo  Antonio,  Canas-vieiras,'  Rio  Vermelho ,  Imaruhy,- 
Teiucas  Grandes,  Itapacoroy,  Trás  do  morro;  e  Várzea  de 
Ratones;  e  interinamente  as  de  Lages ,  .  Lagoa ,  Ribeirão  , 
Villa  Nova  ,  e  Sáo  Pedro  d'Alcantara :  para  o  sexo  feminino, 
estão  providas  efectivamente ,  as  da  Capital  ,  Laguna,  São 
Jozé,  Porto  Bello,  e  interinamente  a  de  Lages.    A  Pre- 
zidencia  autborizada  pelo  artigo  32  da  sobredita  Lei ,  cre- 
ou ,  por  ordem  de  1 1  de  Novembro  passado,  Escolas  de  me- 
ninas em  Itapacoroy.  Santo  Antonio ,  e  Ribeirão ;  das  quaes 
estão  providas  effectivamente  a  primeira,  e  a  segunda  interi- 
namente: a  terceira ,  a  de  São  Francisco,  a  de  São  Miguel,  e 
bem  assim  as  de  meninos  de  Itajahy,  e  do  Tubarão .  estão  va- 
gas por  falta  de  concorrentes  ás  cadeiras.  A  mesma  Presidên- 
cia, parecendo-lhe  convir  dar  alguma  inslrurcao  aos  meni- 
nos da  Colónia  da  Piedade,  fez alli  esíabelecer  uma  escoia , 
regida  por  um  Cabo  d'Esquadra  de  1.  85  Linha  para  isso  ha- 
bilitado, áquem  se  dá  a  gratificação  mensal  da  íO^TOOOreis. 

Segundo  as  relações  appresentadas  pelos  Directores,  fre- 
quentão  as  Escolas  do  sexo  masculino  934  discipulos ,  e  do 
sexo  feminino  248. 

Além  destas  Escolas  Publicas,  ha  mais  onze  escolas  par- 
ticulares de  meninos  com  279  discipulos,  e  onze  de  me- 
ninas, com  242,  sommando  ao  todo  1:213  discipulos, 
e  490  discípulas  das  Escolas  publicas  e  particulares. 

Em  todas  se  ensina  a  ler,  escrever  pelo  methodo  indivi- 
dual ;  a  Arithmetica  pelo  Tompendio  do  1.  c  anno  mathe- 
matico  de  Belcgard  ;  a  Grammatica  Nacional  por  Coruja :  a 


Doutrina  pelo  Cartiecismo  de  Montpellier.  JDo  numero  dos 
.silumnos,  acima  dado  das  Escolas  publicas  do  sexo  masculi- 
no, 28!  pertencem  ás  duas  da  Capital  ,  sendo  da  primeira 
i 71, ^e  110  da  segunda.  ; , 

Tão  excessivo  numero  de  alumnos  em  cada  uma  d'èstasii 
escolas,  he  prejudicial  áo  ensino,  dos  mesmos :  por  grande 
que  seja  a  perícia  do  Professor;  por  extrema^e  seja^àéeí 
dicaçaoàoeiístno  v  impossível  he;  pè!o'i^óla^ 
al,  que  possa  leccionar,  expliear,  Ouvir  âs  ll^^rMde^'  - 
escriptas  de  tantos  disciputós :  ou  o  Proíessèrlem^ ffi  oíhaí  í 
para  um  certo  numeix)  uniçàinente ,  e  abáh^onat^o^ntré^  ^ 
gar  os  demais  a  decuriòeife^que  brincào  tanto  OomÒ^èíje^S  " 
então  teremos  que  só  aproveitará  essa  porção '  cuidada  do/ í 
Professor,  ou  este  se  encarregará  de  todos  âo  màinoltèfepb^  I 
o  que  equivallerá nao  cuidar  em  nem  um.       "        >;;-;'V  l 

Exigir  que  um  Professor  possa  ensinar  á  tão.  crescidoii£  I 
mero  de  discípulos,  hè  querer  um  iinpossiveL 

Esta  razão ^  e  a  convicção  em  que  estou ,  dè  jjúe  jà-tiíafei 
he  desobra  o  que  se  dispende  com  apròveitameW  ná  ins-  * 
trucção  primaria -,  que  he  dò  que  particip^;  a  ig^iide  massa  '"'.1 
da  população ,  proponho-vos^creação  de:  mais  uma  Escola  ; 
d  e  m eni  nos,  que  será  col locada  no  centro  d  esta  Capital,  6-  " 
cando  as  duas^xistenteslias extremidades  como%nláo:  Pè-  ; 
lo  mesmo  motivo  de  impossibilidade^  de  uma  só  £rcféssôrá 
poder  bem.  preencher  seus  deveres;  ensinando  á "ler,  escre- 
ver, contar  as  quatro  espécies,  Grammática  da^ingoá  Nàcio- 
nal,  a  Doutrina  Christà  ,  e  as  prendas  domesticas,  ao  dema- 
ziado  numero  de  99  discípulas  ,  que  já  tem  a  Escola  da  Ca- 
pital, proponho  igualmente  á  creação  de  uma  outra,  qúiáé^  ' 
ve  abrir-se^pará  o  laxíó  dá  Figueira.  ;  ^d  ^  r 

Com  quaiito  ;^^na^  possa ;  desconhecer  a  habijidáde  de 
alguns  dos  Pr^fessofe^ubf icosf  ÉÓdâVÍa'n5o  se  tem  apref èn-  : 
lado  toda  o  aproveitamento  que  seria  de  esperar^  ém  álgu- 
m  as  Esorfas^p^  uutuero  de  dis~  ;. 

«ipulosv^outra^^  Professores  ;t  e  enci^ 

geral  peía^ègligéfora^ 

•quencia ,  a  puca^applic^cploi  tâ^nosrb  què 
alguma  feita  <tè  respeito  àosÉíestres  ,  prWados  de.^p^f^ar- 
Ihes  castigo  ccícespobdente!  coucòrre  érandeffièlníé  pàrãfeé- 


C^u&  ^  r^slante  lem  sid0  â  iuventu 

d*eSESto»P  convencido  de  que  com  a  Lei  da  creaçao  dos  Di- 
recto  «  um"  veZ  que  estes,  como  he  de  esperar,  tenda  em 
^levante  serviço  que  podem  prestar  ào  pai, :  k ^esme- 
rem no  cumprimento  de  suas  attnbuiçOes  grandes  van 
deve  tirar  a instrucçao primaria:  os  Direaores  peio 
seu  orestf4  nos  Districtos  de  sua  Jurisdicçao  ,  podem  ate 
Szer  cS  essa  negligencia  dos  pais,  essa  falta  de  respeito 
"4;  o  que  j„n°«o  â  inspecção 
ronduetados  Professores  no  ensino,  muito  concorrera  pdid 
aue não seia  inutilmente  despendida  a  não  pequena  somma 
annuahnen^votada  para  esse^amo  tão  importante  do  servi- 
S  nu£  Mas  Senhores,  o  ónus  sobre  os  Directores  he  tão 
Sande nâ  minha  opinião,  seelles  se  derem  to  dezempe- 
fho  de  seus  deveres/quanto  he  importante ^a  sua 
cia  -  e  ter  de  comprometter-se,  e  por  cima  despender  para 
desempenhar  esses  deveres,  he  muita  exigência  e  pouca  jus- 
ti^ervico  que  podem  prestar  os  Directores,  nao  he  de 
certo,  pago  com  dinheiro  algum,  a  gratidão,  e  o  reconhe- 
c  mento  do  paiz,  he  o  único  galardão  compatível  com  a  im- 
portância d'esse  serviço :  as  despezas  porem  ,  que  e lies  tem 
a  fazer  em  objectos  de  seu  expediente ,  deve  ser-lhes  paga 
Dela  Fazenda  Provincial. 

Uma  reflexão  faz  o  Director  Municipal  de  Lages,  que  me 
parece  altendivel,  e  por  isso  a  consigno  n' este  logar. 
•      A  Lei  regulou  os  ordenados  dos  Professores,  segundo  a 
rathe*oria  dos  locares ;  isto  he ,  marcou  para  os  da  capital 
600^000  reis,  àos  das  cidades  e  Villas  350&000,  e  300:  rs. 
aos  das  freguezias  e  outros  lugares,  sem  altender  ás  circuns- 
tancias diversas  de  cada  uma  das  cidades,  villas  &c. :  era (La- 
ges por  exemplo,  onde  os  géneros  de  primeira  necessidade 
são  de  muito  elevado  preço ,  comparando  com  a  Laguna ,  he 
evidente  que  o  Professor  não  ganha  para  subsistir :  na  mes- 
ma Laguna  ,  que  pela  razão  de  ser  um  porto  commercial,  e 
pela  sua  população  já  crescida,  as  necessidades  são  maiores 
que  em  Porto  Bello,  pode  afiançar-se  que  o  ordenado  dos 


Professores  destes  dons  logares,  nSo  guardao  proporção  al- 
guma ;  e  assim  as  demais  villas  e  freguesias  entre  si .  tanto 
pelo  que  toca  áos  Professores,  como  ás  Mestras  de  meninas. 
Chamo  a  vossa  attenção  sobre  este  ponto ,  esperando  de  vossa 
sabedoria  alguma  justa  resolução. 

Além  do  Collegio  dos  Padres  Missionários  da  Compa- 
nhia de  Jczus,  estabelecido  nesta  capital  no  1.  °  de  Setem- 
bro de  1815 ,  nem  um  outro  estabelecimento  temos  de  ms- 
truecão  secundaria. 

Secundo  as  informações  que  me  forão  dadas  pelo  Padre 
João  Coris,  Director  do  Collegio,  abi  ensina-sea  Gr8mm.a- 
tica  da  lingoa  Latina  pelo  Compendio  do  Padre  Antonio  Pe- 
reira de  Figueredo ;  Lógica  e  Methaphiziea ,  pelo  Padre  Do- 
minas Soiimani ,  professor  do  collegio  Romano  ;  Phi.Ioso- 
phia  moral  do  Padre  Jozé  Luiz  Denowski.  do  mesmo  co  le- 
Lio-  Malhematica  por  IMleeard;  Humanidade  pela  collec- 
cao  de  instruccáo  de  Pedro  Freire  de  Oliveira  Authores  La- 
tinos Orações  de  Cicero ,  Eneida  e  Virgilio ,  Odes  de  Horá- 
cio ,  Tácito,  e  Saluslio;  Geographia  por  Gouttier  rrancez 
pela  Graroniatica  de  Fonseca,  e  traducção  ae  Telemaco ; 

Historia  e  Dezenho.  .  _0 

Tt-m-se  matriculado  desde  a  abertura  do  Collegio  78  dis- 
cípulos: alguns  tem  tido  aproveitamento ,  e  segme-o  a  outros 
destinos:  actualmente  aehão-se  40,   dos  quacs  quinze 

S3°  ml™ lícito  duvidar  da  utilidade,  q<ic  so  pode  tirar  de 
um  estabelecimento  tal  nesta  Capital,  e  tanto  «uaw .  quar .to 
elle  importa  apenas  a  medíocre  despesa  de  o»0 C000  reis, 
c2  annualmente  para  aluguel  de  cazns  áQs  Padres  ; 
mas  lambem  nao  se  deve  ommitt.r  a  convemenc  a ,  a  neces- 
sidade mesmo,  de  que  o  Colloco  este  a  muito  immediata- 
mente  So  à  inspecção  do  Governo  da  Província  ;  que 
Z  Ite.  de  seus  estatutos,  e  que  eserça  na  educaçac ,  que 
se  ahi  dá  a"  mocidade  Brasileira  toda  a  poss.vel  fiscal  saçao. 
Aos  próprios  Brasileiros,  nao  be  permittido  terem  «tabele- 
cimcuwde  educação,  que  nao  osteja  sob  a  immedia.a  ins- 
neccao  das  Authoridades  respectivas ,  e  na  Província  hoje 
está' legislado .  qno  nem  um  individuo ,  de  um  e  outro  «eso . 
possa  a°brir  escola  particular,  ou  qualquer  outro  estabelec 


mento  de  educação  primaria,  sem  licença  do  Director  Mu- 
nicipal respectivo,  que  a  passará,  guardados  determinados 
quisitos:  e  quando  a  estabelecimento  admitta  pensionistas, 
deverá  o  impetrante  declarar  mais,  qual  o  regimen  interno- 
d*elle,  especialmente  na  parte  religioza.  Ora,  se  assim  es- 
tá determinado  á  ceroa  da  instrucção  primaria ,  em  que  os 
discípulos  não  tem  a  aprender  mais  do  que  primeiras  letras, 
e  noções  grammaticaes,  e  arithmetica,  quando  muito,  não 
vejo  razão  plauzivel  para  exceptuar-se  de  providencia  tão  sa- 
lutar,© que  respeita  a  instrucção  secundaria,  em  que  os  alu- 
irmos tem  de  desenvolveras  faculdades  intellectuaes ,  era 
que  os  Professores  tem  de  formar-Ihes,  para  assim  dizer,  a 
alma,  e  oespirito,  e  de  transmittir-lhes  inspirações,  e  prin- 
cípios,, que  uma  vez  recebidos,  e  professados,  cora  difficul- 
dade  se  desprezão. 

Senhores  ,  nós  somos  Rrazileiros,  e  Brazileira  deve  ser 
a  educação  de  nossos  filhos:  he  sobre  este  assumpto,  ma- 
is que  todos  y  que  reclamo  a  vossa  solicitude  ,  e  o  vosso- 
patriotismo. 

Aproveitemos  dos  Padres  Missionários  da  Companhia  de 
Jezus,  que  de  tãa  bom  grado  se  prestão ,  quanto  for  a  bem 
da  educação  instructiva  de  nossa  mocidade ,  de  acordo  com 
nossas  instituições  politicas  e  religiozas:  ministrai  mesmo  os 
meios  de  dar  incrementa  ao  seu  estabelecimento  de  instruc- 
ção, para  que  medre,  pára  que  seja  duradouro ;  mas  sugei- 
tai-o  áacçãa,  efiscalisação  da  Áuthoridade  ;  e  não  só  este 
de  que  trato ,  como  quaesquer  outros  que  se  pretenda  cre- 
ar,  seja  qual  for  a  espécie,  e  gráo  de  instrucção ,  que  n'elle 
haja  de  ensinar-se,  devem-  ficar  sujeitos  ás  disposições  fis- 
caes  que  vos  approuver  decretar:  n  este  sentido  he  de  espe- 
rar, que,  na  presente  Sessãa  additeis  a  vossa  interessante  Lei 
N.  °  268,  do  anno  passado-.  Concluirei  este  artigo ,  Senho- 
res, pedindo-vos  mais  que  consigneis  a  necessária  quantia , 
que  vem  contemplada  no  Orçamento  para  provimento  da 
Cadeira  de  Grammatica  Latina  d'esta  Capital.  Embora  os 
Padres  continuem,  como  he  de  esperar  de  seu  espirito  de 
Caridade,  e  de  amor  pela  educação  da  mocidade,  a  ensinal-a ; 
mais  vantajozo  será  para  a  mesma  mocidade  a  existência  de 
m»a  outra  aula ;  um  motivo  qualquer,  honesto  mesmo,  po- 
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de  desgostar  o  Professor,  ou  o  discípulo ,  e  eis  este,  que,  em 
outra  aula  aproveitaria  o  seu  talento  e  habilidade,  privado 
de  continuar,  ou  continuando,  de  má  vontade,  ou  máo  gra- 
do do  Professor:  além  disto,  a  existência  de  duas  Cadeiras 
trará  a  emulação  nao  só  dos  Professores,  como  dos  discípu- 
los das  duas  aulas;  e  d*ahi  toda  a  vantagem  que  se  anheia. 

Tendo  expirado  no  dia  31  de  Dezembro,  a  prorogação 
concedida  pelo  Decreto  Provincial  N.  °  260 ,  para  a  pensão 
do  Ordenando  Miguei  Francisco  Fernandes,  foi  admitlido 
em  seu  logar,  e  partio  logo  para  a  Corte  á  matricular-se  no 
Siminario  Episcopal  de  SãoJozé,  oMinorisfa  Thomaz  Juven- 
cio  da  Silveira,  filho  do  Cidadão  Manoel  da  Silveira  e  Souza: 
este  estudante  está  devidamente  habilitado,  por  que  além 
de  approvado  em  Latim,  o  foi  igualmente  em  Humanidade 
e  Geographia ,  no  Collegio  de  que  venho  de  fallar-vos :  seus 
pais  são  pobres,  e  elle  assaz  morigerado  e  com  toda  a  dedi- 
cação para  o  Estado  Ecclesiastico.  O  outro  habilitando  Jozó 
Zeferino  Dias,  deve  completar  no  dia  5  do  correnie,  os  qua- 
tro annos  marcados  no  Decreto  N.  °  151  de  26  de  Marco  de 
1841. 

DE  FEZ  A  E  SEGURANÇA  PUBLICA 

Está  completa  a  Força  Policial ,  segundo  a  fixasteis  na 
Lei  n.  °  266  do  anno  próximo  passado ;  e  de  conformidade 
com  o  art.  2  °  da  mesma  Lei;  achão-se destacados tres Guar- 
das em  cada  uma  das  Cidades  da  Laguna  e  São  Francisco, 
e  das  villas  de  São  José  ,  São  Miguel  e  Porto-Bello  ,  ás  or- 
dens dos  respectivos  Delegados. 

A  Presidência ,  sem  duvida  dezejando ,  que  taes  destaca- 
mentos prestassem  o  serviço  que  tivesteís  em  vista ,  deter- 
minou que  esses  Guardas  fossem  engajados  nos  districtos  em 
que  tinhao  de  servir;  por  isso  que,  melhor  conhecedores 
d'esses  logares,  com  duplicada  facilidade  podiãoser  nelles 
empregados  na  pesquisa,  e  prisão  dos  criminosos;  e  até  pela 
rasãodeque,  devendoservir ás  ordens  dos  Delegados,  estes, 
melhor  que  ninguém,  podião  no  engajamento  aceitar  os  mais 
habilitados:  até  agora  nem  uma  rasão  tem  havido  para 
desaprovar-se  esta  medida. 

Não  foi  contemplada  a  Villa  de  Lages,  por  haver  ahi 


em  permanência  um  destacamento  de  Guardas  Nacionaes, 
fornecido  á  expensas  do  Ministério  da  Guerra ,  e  que  poli- 
cia n'esse  Termo.  Nomeou-se  nos  termos  da  sobredita  Lei 
para  commandar  a  Força  Policial,  o  Alferes  da  terceira  Cias- 
se  do  Exercito  Felisberto  Ferreira  Borges,  que  tem  desem- 
penhado esta  commissão ,  até  o  presente,  com  honra  e  ze- 
ta do  serviço.  Ainda  se  não  deu  o  novo  Regulamento ,  de 
aue  trata  o"  art.  2.  °  da  sobredita  Lei  da  fixação  da  íorça  ; 
logo  que  esteja  prompto ,  deverá  ser  submettido  á  vossa  ap- 
provacáo ,  como  estabelece  o  mesmo  art. 

Eu"  estou  habilitado  a  ponderar-vos,  Senhores,  quão  in- 
teressante he  o  serviço  prestado  por  esta  Força;  e  fasendo-o, 
seia-meíicito  ajuntar,  que  considero  mal  compensados,  os 
etforcos,  quasi  sobre  náturaes,  que  fasem  os  indivíduos, 
aue  a  compõem,  para  desempenharem  esse  serviço.  INo  Lx- 
ercito  nao  ha  um  Oííicial  que  sirva  activa  e  consecutiva- 
mente, sem  a  folga  de  um  dia  ;  não  ha  um  inferior,  ou 
um  Soldado,  que  deixe  de  dormir  uma  noite  por  inteiro, 
no  esoico  de  um  mez;  no  entretanto  que  na  Força  lolicial 
o  Commandante  ronda  todas  as  noites  sem  interrupção,  o 
Sarmento  faz  outro  tanto,  e  os  Guardas,  que  servem  de  or- 
denanças durante  o  dia,  desentinella  aos  proso?  em  servi- 
ço publico,  ron/iao  da  meia  noite  para  o  dia.  í  mia  fadiga 
he  superior  ás  forças  humanas,  e  só  uma  absoluta  ausência 
de  outro  meio  de  vida,  pode  convidar  a  servir  no  Corpo 
Policial.  Quanto  vencem,  porem,  homens,  que  tanto  tra- 
balhão? 13&000  reis  por  mez  os  Guardas  da  Inía.itena  , 
20O200reis  os  de  Cavalleria ;  22^000  reis  o  Sargento  ,  e 
305)000  reis  de  gratificação  o  Commandante.  !  Que  van- 
tagens outras  tem  ou  que  futuro  se  lhes  antolha !  . . .  Nem  um. 

°  Senhores  d' Assembléa  Legislava  Provincial,  a  Força  Po- 
licial he  precisa ;  he  até  certo  ponto  ,  uma  necessidade  nes- 
ta Província  e  principalmente  nesta  Capital,  Porto  de  mar, 
visitado  diariamente  de  embarcações  de  todas  as  Nações , 
cuja  maruja  não  he  das  gentes  mais  morigeradas,  a  falta 
desta  força  daria  logar  não  só  a  desordens  perigosas,  como 
a  successos  desagradáveis.  Conservemol-a,  mas  demos-lhes 
os  meios  de  tornar  menos  miserável,  e  dependente,  a  exis- 
tência dos  que  a  compõem :  se  nao  podemos  corresponder 


de  maneira  satisfactoria  á  seus  exforços,  e  fadigas,  saibso  pelo 
menos ,  que  o  Governo  recommenda  seus  serviços,  e  que  a 
Legislatura  da  Província  preza-os,  e  reconhece,  dando-lhes 
o  augmento  que  permittem  as  circunstancias  do  Cofre  Pro- 
vincial. Nesta  consideração  foi  calculado  o  Orçamento  da 
Despeza  respectiva,  contando-se  com  o  numero  de  praças 
actual. 

A  Guarda  Nacional  de  toda  a  Província,  tem,  segundo  os 
últimos mappas,  a  força  de  6:780  praças,  contando-se  nes- 
te numero  Officiaes  do  Estado  Maior  dos  commandos  supe- 
riores, legiões,  e  corpos.  Está  dividida  em  tres  commandos 
superiores;  o  1.  °  ,  que  comprehende  a  1.  M  e  3.  *  Legião, 
está  vago:  estas Legioenscompoem-se,  a  1.  88  do  1.  °  Corpo 
de  Cavallaria,  1.  °  e  2.  °  Batalhão  de  Infantaria  ,  e  de  um 
Batalhão  d'Artilharia  de  Pozição ,  contendo  a  força  de  1 :539 
praças:  a  3.  w  he  formada  do  5.  °  e  6.  °  Batalhão  de  Infan- 
taria ,  e  do  3.  °  Corpo  de  Cavallaria ,  tudo  com  a  força  de 
1 :307  praças.  O  segundo  cominando  superior  comprehen- 
de a  2.  25  Legião,  que  he  composta  do  3.  °  e  4.  °  Batalhão  de 
Infantaria,  e  2.  °  e  4.  °  corpo  de  Cavallaria;  tem  a  força  de 
2:107  praças:  o  3.  °  commando  superior,  finalmente,  com- 
prehendendo  a  4. 83  Legião ,  composta  do  7.  °  e  8.  °  Bata- 
lhão de  Infantaria ,  e  um  Esquadrão  de  Cavallaria ,  apresen- 
ta a  força  de1:83i  praças.  Existem  destacados  na  villa  de 
Lages ,  "por  conta  do  Ministério  da  Guerra ,  como  já  disse , 
1  official,  3  cabos,  e  16  guardas,  todos  do  4.°  corpo  de 

cavallaria.  . 

Com  o  que  podemos  dizer,  que  a  Guarda  INacionai  cesta 
Província ,  se  não  he  a  que  se  acha  em  melhor  pé  de  organi- 
sação,  e  armamento,  rivaliza  com  as  que  o  estão:  mas  não 
tem  aquella  disciplina ,  que  deve  ler,  e  nem  he  de  esperar, 
emquanto  não  apparecer  a  reclamada  reforma  do  seu  regu- 
lamento :  dependendo  porém  essa  reforma  de  Lei  Geral,  res- 
ta-nos  unicamente  esperar,  que  a  sabedoria  das  Camaras  Le- 
gislativasdo  Império  dê  á  esta  parte  da  ForçaPublica,  aquel- 
le  syslema ,  e  regularidade  indispensável  a  tornal-a  verda- 
deiramente auxiliadora  do  Exercito,  um  dos  saudáveis  fins 

de  sua  creação.  _    -  a  . 

Além  da  Força  Policial  e  da  Guarda  Nacional ,  existe  a 


companhia  de  Inválidos,  e  a  de  Pedestres,  esta  com  a  força 
de  31  praças,  e  aquella  com  8o :  são ellas  que  fornecem  os 
Destacamentos,  de  que  vos  tenho  faltado ,  col  locados  na  La- 
guna /Tubarão,  Tejucas  grandes,  ítajahy,  S.  Francisco,  e 
Fortalezas,  e  que  alterniklamente  cora  a  Força  Policial,  fa- 
zem o  serviço  da  Guarnição  da  Capital. 

DIVISÃO  ECCLESIASTICA. 

Vinte  e  uma  são  as  Freguezias  da  Província .  já  estabele- 
cidas, presiclidas  por  um  Arcypreste,  e  divididas  em  quatro 
Commarcas  Ecclesiasticas;  a  1.  a  da  Capital,  comprehende  a 
da  Senhora  do  Desterro ,  da  mesma  Capital,  a  de  São  Jozé,  e 
de  São  Miguel ,  das  villas  dos  mesmos  nomes,  a  do  Senhor 
Bom  Jezus  dos  Afflictos  da  villa  de  Porto  Bello,  a  de  S.  Joa- 
quim de  Garopaba,  a  da  Senhora  do  Rozario  da  Enseada  de 
Brito,  a  de  São.  Pedro  d'Alcantara,  a  de  São  João  Baptista 
das  Tejucas  grandes  ,  a  da  Senhora  da  Conceição  da  Lagoa  , 
a  da  Senhora  das  Necessidades  de  Santo  Antonio,  a  de" São 
Francisco  de  Paula  de  Canas  Vieiras,  a  da  Senhora  da  Lapa 
do  Ribeirão  ,  e  a:  de  Sâo  João  Baptista  do  Rio  Vermelho  : 
a  2.  ^"da  Laguna,  he  composta  dasFreguesias  de  Santo  Anto- 
nio dos  Anjos  da  Cidade  ,  da  Senhora  da  Piedade  do  Tuba- 
rão, de  São  João  de  Imaruhi,  e  de  Sant'Anna  de  Villa  Nova : 
a  3.  "de  S.  Francisco,  compoem-se  das  Freguesias  da  Senhor 
dá  Cidade  de  São  Francisco,  do  Santíssimo  Sacra^. 
mento  de  Itajahi,  é  da  Senhora  da  Penha  de  Itapacorov  ;  e  a 
4.  M  só  tem  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  da  vil- 
la de  Lages  ,  e  he  sugèita  ao  Bispado  de  São  Pau ío. 

Conforme  a  exigência  dVsta  Assembléa ,  officiou  a  Pre- 
sidência em  o 1  °  de  Julho  do  anno  passado  áo  Exm.  e  Re- 
verendíssimo Bispo  Dioccesãno  ,  remettendo-lhe  copia  do 
Parecer  approvado  das  Commissôes  de  Estatística  e  de  Jus- 
tiça Civil,  sobre  a  proposta  de  vários  Cidadãos  de  Porto  Bel- 
lo, que  pedião  a  creação  de  huma  Comarca  Ecclesiastica 
tfaquelle  Termo ,  e  que  a  mesma  Assembléa  estendeu  aos 
ipaumcipiós  de  São  Miguel,  e  S  Jozé;  e  como  até  23  de  Ja- 
lieiro  ultimo  nãò  houvesse  a  Prezidencia  solução  alguma  de 
Sua  ExC-cR^erendissima reiterei  o  pedido,"  mui  certo  de 


que  o  Digno  Prelado  Fluminense  ,  attcnderà  ás  bem  funda- 
das razões  da  exigência  :  pois  basta  saber-se  a  distancia  de 
Porto  Bello  â  esta  Capital,  e  as  diííiculdades ,  que  lia  ,  com 
máos  tempos,  cm  vir-se  de  Sao  Miguel ,  ou  de  São  Jozé  á 
mesma  Capital,  para  conbecer-se  os  inconvenientes,  que 
poderão  dar-se  muitas  vezes  de  nao  terem  os  habitantes  des- 
ses togares  junto  a  si  a  Aulbondade  Ecclesiaslica,  cie  quem 
dependem  em  matéria  de  dispensas  canónicas,  licenças  pa- 
ra objectos  de  culto ,  &c.  consequências  as  vezes  bi  m  repu- 
gnantes da  moral,  e  dos  costumes  públicos,  ebem  prejudi- 
ciaes  ào  direito  de  successáo  e  herança  ,  podem  ler  as  diííi- 
culdades, que  de  presente  encontrão  os  habitantes  d'esses 
logares,  quando  em  occaziões  do  momento  necessilão  da  in- 
tervenção, ou  do  poder  d'essa  Authoridade. 

CULTO  PUBLICO. 

Achao-se  providas  de  Parochos  colhidos,  as  freguezias 
da  Senhora  do  iV-sterro,  de  Santo  Antonio  dos  Anjos  da  La- 
guna, e  de  Sao  Jozé ;  tendo  fallescido  no  dia  3  de  Dezembro 
ultimo  o  da  Cidade  de  São  Francisco,  Bento  Barboza  de  Sá 
Freire  Azeredo  Coutinho:  as  demais  tem  Parochos  encom- 
mendados  menos  a  de  São  Pedro  d'Alcantara ,  que  he  paro- 
chiada  pelo  de  Sao  Jozé,  a  de  São  João  Baptista  das  Tejucas 
grandes,  pelo  de  São  Miguel,  e  a  de  Canasvieiras  pelo  do  Rio 
Vermelho.    II a  em  toda  a  Província  um  rrico  Coadjuctor, 
o  da  Freguesia  da  Capital,  que  serve  de  !'h:v<  ho  .  no  inpe- 
dimento^por  moles! ia  .  e  avançada  idade  do  colbdo.   A  Lei 
geral  N.  °  514  de  28  d'Outubio  do  anr.o  passado,  chamou 
para  as  despezas  geraes  asCcr.grv.as  dos  Parochos:  e  pela  dis- 
tribuição feita,  e  seçundo  as  ordens  do  Thezouro  Pubhco 
Nacional,  foi  aTbczourana  da  Prmii:cia  habilitada  ^des- 
pender no  corrente  exercício  com  as  Côngruas  6-.G0C3TG00 
de  reis:  consequentemente  aliuada  a  Caixa. Provincial  desta 
despeza,  e  só  ficando-lhe  a  de  guisamentos ,  côngrua  do 
Coadjuctor,  e  gratificação  do  Areypreste ,  mais  habilitada  se 
achará  a  Assembléa  para  poder  acodir  ás  necessidades  das 
Igrejas  Matrizes,  algumas  das  quaes  estão  em  miserável  es- 
tado, como  passo  a  informar-ves;  guiando- me  pela  relação 
que  exigi,  e  me  foi  dada  por  cada  um  dos  Parochos. 


Igreja  Matriz  da  Capital. 

Precisa  de  repara  no  telhado  da  Capella  Mor,  e  abarro- 
tar de  novo  o  assoalho.  Está  necessitada  de  trez  alvas  de 
panno  de  linho  com  seus  competentes  amictos,  e  cingulos. 

Igreja  Matriz  das  Necessidades. 

Precisa  retelhar  todo  o  Corpo  da  Igreja ,  e  rebocal-a  por 
fora,  obra  orçada  em  IroOO&OOO  reis,  inclusive  os  500$) 
reis  decretados  no  presente  exercício.  Está  por  acabar  a  o- 
bra  do  Cimiterio ,  que  ficará  concluída  com  a  quantia  de 
400 ©000  reis,  e  de  algum  adjuctorio  por  parte  da  Fabrica 
da  Igreja.  De  aparamentos  precisa  uma  capa  de  Asperges 
branca,  que  custará  81$)o20  reis,  podendo  tingir-se  de  pre- 
to a  que  existe. 

Igreja  do  Ribeirão. 

A  porta  principal,  as  duas  lateraes,  e  as  da  Sachristfa  » 
estão  carecidas  de  conserto,  assim  como  o  forro  da  mesma 
Sacliristia  .  que  está  em  termos  de  desabar. 

A  continuação  da  entrada  das  agoas  das  chuvas«pelas  ja- 
nellàs  das  torres,  ou  campanários,  tem  arruina  o  do  Coro  da  I- 
greja ,  tornando-se  por  isso  necessário  fecharem-se  essas  ja- 
nellas,  e  collocarem-se  os  sinos  em  outro  logar :  toda  a  des- 
pesa a  faser-se  com  estes  reparos,  be  orçada  na  quantia  de 
474-5)000  reis.  Pelo  que  respeita  á  aparamentos,  precisão- 
se  de  duas  casulas,  sendo  uma  branca  ,  e  outra  preta ,  por 
não  haver  nem  uma  desta  ultima  qualidadecpara  as  Missas 
de  Defuntos.  Esta  Igreja  não  tem  um  Paleo,  sendo  por  isso 
que  não  sahe  a  Procissão  do  Santíssimo  Sacramento,  e  que 
o  Sagrado  Viatico  levado  áos  enfermos,,  deixa  de  o  ser  com 
a  precisa  decência :  para  estes  objectos,  exige-se  a  quantia 
de  a00#>000  reis. 

Igreja  de  Canasvieiras. 

Este  Templo  está  sem  telhado ,  à  excepaão  da  Capella 
Mor :  as  paredes  devem  ser  apeadas  todas  pelo  estado  de 
ruina  em  que  se  achão  t  orçando  cerca  de  5:000 $000  reis 
as  despesas  necessárias  com  as  novas.  Precisa  de  uma  ca- 


aula  branca,  outra  vermelha ,  e  outra  roxa  ou  preta,  tudo 
orçado  em  278&000  reis. 

Igreja  do  Rio  Veusielho. 

Precisa  ser  toda  rctelhada ,  porque  chove  em  toda  ella; 
urecisa  igualmente  ser  rebocada ,  e  caiada  interiormente  ; 
is  portadas,  soleiras,  e  porta  principal,  estão  no  todo  ar- 
ruinadas: computa-se  em  30G3DOOO  reis  a  quantia  neces- 
sária para  estes  reparos.  Pede  o  Reverendo  Parodio. uma 
casula  branca  ,  e  outra  vermelha  ,  uma  capa  branca  e  outra 
roxa ,  orçando  tudo  278fr 340  reis. 

Igreja  de  Itapacoroy. 
Está  em  tal  estado  de  ruina  ,  que  o  seu  Parocho  parti- 
cipa ter  receios  de  celebrar  dentro  d'ella,  e  o  povo  de  assis- 
tir ,  aos  Ofíicios  e  actos  religiosos :  o  arco  cruseiro  abno 
em  tres  differentes  partes  cousa  de  duas  polegadas;  urgente 
be  faser-se-lhe  o  preciso  reparo,  antes  que  desabe  i  as  pa- 
redes lateraes  perderão  a  linha  do  prumo  ;  todos  os  arcos 
das  janellas  e  portas,  estão  rachados,  e  as  portadas  afaga- 
das dos  membros  e  paredes.  O  Reverendo  Pai ocho  com- 
municou  á  Presidência  que  apesar  da  falta  da  precisa  au- 
thorisaçao,  tem  já  comprado  alguma  Cal,  e  estava  carreando 
pedra,  certo  de  que  se  lhe  apprevana  essa  deiíbeiaçuO. 

Igreja  de  Porto  Bello. 
Só  está  coneluida  a  Capella  Mor,  servindo  de  corpo  de 
tec-ja  um  telheiro  sobre  paredes  de  tijolo  :  o  arco  crusei- 
7o  L  rachado  em  dous  logares.  chove  em  toda  a  Sachns- 
tia ,  para  cujos  reparos,  e  para  o  arco  ™JJ  •  ^  ™° 
ser  feito  de  novo,  exige-se  a  quantia  de  80G&000  eis.  sen 
do  precisos  8:000£)000  reis  para  concluir-se  toda  a  i^ie 
ia.  Quanto  a  aparamento*,  tem  ella  trez  casulas  novas  un - 
camente,  todos  os  mais  estão  indecentes  por  velhos,  e  chei- 
us  de  nódoas. 

Igreja  de  Tejccas  Grandes. 
Esta  Igreja  he  toda  feita  de  madeira,  coberta  de  telha; 
pela  acção  do  tempo  e  dessecamento  do  taboado,  que  tor- 


ma  as  paredes,  estão  as  frestas  em  tal  estado,  que  com  di- 
ficuldade se  conserva  a  luz  em  dias  ventosos,  para  a  cele- 
bração dos  actos  religiosos  :  de  ornamentos ,  está  quasi  no 
mesmo  estado,  sendo  precisos  para  estes,  e  para  reparos  das 
frestas,  &.  400  -3D000  reis. 

Igreja  de  Itajahi. 

Está  em  tal  estado ,  que  o  Vigário  celebra  a  Missa  em 
sua  casa  :  de  ornamentos  porem ,  consta  estar  menos  mal 
servida. 

Igreja  Matriz  da  Laguxa. 

Segundo  as  informações  do  Reverendo  Vigário,  nem  um 
reparo  precisa  esta  Igreja,  que  está  em  estado  perfeito:  quan- 
to a  ornamentos,  posto  os  não  tenha  ricos,  tem  os  necessa- 
rios  para  as  celebraçoens  do  costume. 

Igreja  de  Imahuetc. 

Informa  da  mesma  sorte  o  Reverendo  Parocho,  que  nem 
uns  reparos  precisa;  poisqu^  as  necessidades  até  agora  ap- 
parecidas,  são  suppridas  com  esmolas  dos  Fregueses :  de  pa- 
ramentos, está  no  mesmo  estado  da  da  Laguna. 

Igreja  de  Villa  Nova  dr  Sant'Anjí  a. 

Precisa  elevar-se  o  frontispício  á  altura  da  Capella  Mór: 
amurar-se  o  Cimiterio ,  visto  que  com  grande  desaire  dos 
Parochianos,  os  Corpos  são  enterrados  era  campo  aberto,  ao 
redor  da  Matriz,  sujeito  â  escavações  deanimaes:  Da  relação 
dada  pelo  Reverendo  Parocho,  necessita  esta  Igreja  de  duas 
capas  de  Asperges,  uma  branca ,  e  outra  preta  ,  uma  casula 
com  os  seus  necessários,  duas  alvas,  dous  amictos,  dous  cin- 
golos,  um  corporal  completo,  um  missal,  uma  Pedra  d'Ara,. 
uma  Cruz  processional,  uma  Caldeirinha  com  Hisope,  duas 
Galhetas,  e  uma  toalha  de  linho  para  o  Altar  mór. 

Igreja  do  T orarão. 

Está  em  estado  deplorável :  o  telhado  sahio  do  seu  cen- 
tro: o  madeiramento  está  todo  damnificado,  chove  por  to- 
da a  parte.  .Esta  Igreja  necessita  de  um  ornamento  comple- 
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to  roxo ;  uma  capa  de  Asperges,  uma  ambula ,  duas  alvas, 
duas  sobpelizes,  e  alguns  Purificadores. 

Igreja  Matriz  da  Villa  de  Lages. 

Este  Templo  feito  a  muitos  annos  de  taipa,  estando  in- 
teiramente arruinado,  e  sendo  perigosa  a  sua  existência,  foi 
mandado  apear  o  anno  passado,  e  foi  levantado  um  barra- 
cão ,  que  serve  actualmente  de  Capella,  o  qual  emquanto 
se  não  pode  edificar  nova  Igreja,  deve  ser  conservado,  con- 
signando-se  annualmente  alguma  quantia  para  reparos. 

He.  reclamada  uma  nova  Imagem  da  Senhora  dos  Pra- 
zeres Padroeira  da  Villa ,  em  rasão  de  estar  mui  velha  e 
quebrada  a  que  existe;  assim  còmo  lie  necessário  outra  Ima- 
gem do  Senhor  Crucificado ,  por  não  haver  actualmente 
nem  uma ,  e  não  saber-se  o  que  foi  feito  da  que  existia  em. 
outros  tempos:  áo  desmasello ,  enem  um  cuidado  dos  Paro- 
chos  que  tem  servido  n'essa  Matriz,  he  devido  a  miséria  em 
que  ella  parou,  ao  ponto  de  ficar  no  estado  ,  que  fica  dito 
a  Imagem  da  Padroeira,  e  celebrar-sé  o  Santo  Saciifieio  da 
Missa  sem  a  Imagem  de  JEZUS  CHRISTO.  Não  ha  uma  ban- 
queta ,  nãò  ha  um  Turibulo  e  Naveta,  não  ha  uma  Umbela, 
e  um  arrilicario  para  o  Viatico,  não  ha  uma  alampàda,  nem 
uma  campa  ;  sendo  necessário  alem  de  tudo  isto ,  duas  Ca- 
pas de  Asperges  ,  uma  branca ,  e  outra  rôxa  ,  duas  mangas 
de  Cruz,  das  mesmas  còres,  e  um  guião  branco  e  encarnado. 

Não  tendo  chegado  a  tempo  as  informações  que  exigi 
pelo  que  respeita  as  Igrejas  Matrises  da  Cidade  de  Sao  Fran- 
cisco ,  ellas  vos  serão  transmittidas  logo  que  a  Presidência 
as  receba. 

DIVISÃO  JUDICIARIA. 

Por  occasião  de  dar-se  execução  áo  Código  do  Processo 
Criminal  em  1833,  íoi  a  Província  dividida  em  duas  Co- 
marcas denominadas  do  Norte  e  do  Sul :  esta  divisão  tem 
subsistido  até  hoje  inalterável;  a  experiência,  porem,  tem 
mostrado  a  necessidade  por  bem  da  administração  da  Jus- 
tiça de  ser  alterada,  já  que  não  convém  a  creaçao  de  uma 
terceira  Comarca,  pelo  ónus,  que  disso  resulta  ào  Thesou- 
ro  Nacional. 


Vós  tendes  presenciado  que,  depois  do  Bacharel  Anto- 
nio Joaquim  de  Siqueira,  primeiro  Juiz  dé  Direito  da  Co- 
marca do  Norte ,  alguns  outros  tem  sido  nomeados ,  sem 
que  lenhâo  aceitado  esse  logar,  talvez  pelas  privações,  que 
ainda  se  soffre  na  residência  habitual  da  Villa  de  Sí;o  Mi- 
guel; e  pela  distancia,  que  tem-se  a  percorrer  desde  S  Fran- 
cisco até  Lages.  Apenas  veio  servir  ultimamente  o  Bacharel 
Firmino  Rodrigues  Silva ,  e  com  tão  pouca  fortuna  da  Co- 
marca, e  até  da  Província ,  que  só  esteve  um  anno :  foi  re- 
movido, e  partio  em  J  5  de  Janeiro  para  a  Comarca  de  Sa- 
pucahy  na  Província  de  Minas  ,  deixando  a  todos  que  o 
conhecerão,  penhorados  por  suas  excellentes  quallidades , 
seu  saber,  e  integridade  :"hoje  está  nomeado  para  substi- 
tuil-o ,  o  Bacharel  Francisco  de  Souza  Martins,  ora  com  li- 
cença na  Europa  ,  e  que  talvez  deixe  de  encartar-se  pelo 
seu  estado  de  saúde  ;  continuando  no  entretanto  a  sentir- 
sè  em  toda  a  Comarca  os  prejuisos  graves  da  falta  de  Juiz 
de  Direito. 

Parece-me  pois,  que  dando-se  uma  nova  Divisão,  se  ti- 
raria à  Comarca  do  Norte  o  inconveniente  dos  longes,  e  da 
residência  em  São  Miguel,  se^do  de  presumir  que  assim  es- 
taria sempre  provida.  Nesta  presumpção,  assento  que  ,  abs- 
trahindo-se  a  ideia  de  comarcas  do  Norte  e  do  Sul,  seja  a  Pro- 
víncia dividida  em  i.  s  e  2.  ®  Comarca,  compréhen<iendo  a 
priroeirr,  os  municipios da  Capital,  deS.  Miguel.  PortoBello, 
e  São  Francisco  ;  e  a  segunda  Comarca ,  os  municípios  de  S. 
Jozé,  Laguna  e  Lages :  desta  sorte  o  Juiz  que  tem  de  ir  até  S. 
Francisco,  não  he  o  mesmo  que  tem  de  corrigir  em  Lages;  o 
que  sem  duvida  he  onerozo,  e  mesmo  diffkil  de  conseguir- 
se ;  e  sendo  a  cabeça  da  1.  p  Comarca  a  Capital,  onde  deve 
rezidir  o  Juiz  de  Direito,  que  for  igualmente,  o  Chefe  de  Poli- 
cia, e  a  da  2.  M  Comarca  a  villa  de  S.  Jozé,  desapparece  tam- 
bém o  inconveniente  da  residência  habitual  em  S.  Misjuel. 

Senhores,  a  primeira  missão,  que  tendes  a  preencher, 
como  Corpo  Legislativo ,  he  consultar  o  bem ,  e  commodi- 
dade  dos  Povos ,  e  fazer-lhes  justiça  a  tempo.  -  Considerai 
que  a  divisão  das  Comarcas,  como  está ,  tem  grandemente 
concorrido  parã  que  a  Villa  de  Lages  deixasse  de  ser  visitada 
por  um  Juiz  Letrado  desde  1838,  até  áo  fim  de  1848;  a  con- 


tinuar  assim,  certo,  se  nao  attenderá  ja  mais  ào  bem  dos 
moradores  doesse  importante  município,  nenvsc  lhes  mi-  • 
nistrarà  justiça  com  a  opportunidade  necessária. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA  E  POLICIA. 

Na  primeira  das  Comarcas  actuaes,  ha  dous  Juizes  Mu- 
nicipaes  Letrados;  o  da  Capital,  e  o  da  Laguna:  na  segunda  ha 
unicamente  um,  cuja  Jurísdicção  se  estende  aos  Termos  de 
S  Francisco  e  Porto  Bello ;  este  ultimo ,  e  o  da  Capital,  ser- 
vem interinamente  de  Juizes  de  Direito,  no  impedimento 
dos  Proprietários,  estando  por  isso  em  exercício  seis  Juizes 
Municipaes  Supplentes:  a  Justiça  he  regularmente  adminis- 
trada ,  por  isso  que  nem  uma  queixa  concludente  tem  tido 
a  Prezidencia  do  contrario. 

Houverao  nos  Termos,  e  nas  épocas  devidas  as  reuniões 
dos  Jurados:  em  algumas  sessões  dos  Termos  não  houverao 
processos  submettidos  áo  Jury :  todas  as  decisões  do  Jury, 
em  cerai,  forão  conscienciosas,  e  consideradas  justas  pelos 
Juizes  de  Direito.  Forão  submettidos  áo  julgamento  por  Ju- 
rados, em  toda  a  Província,  noanno  civil  ultimo,  2b  crimes, 
um  Publico;  vinte  e  quatro  particulares  e  um  policial,  com- 
metlidos  por  23  Réos ,  dos  quaes  quinze  erão  Brazileiros ,  e 
oito  Estrangeiros.  Destes  26  crimes,  onze  forão  ]mgados  na 
Comarca  do  Sul,  e  quinze  na  do  Norte,  sendo  na  primeira  1 
por  crime  de  perjúrio ,  1  de  tentativa  de  ferimento,  t  de  ra- 
pto, 1  de  furto,  2  de  roubos,  5  de  homicídio:  na  segunda 

1  de  roubo,  4  deferimentos,  e  9  de  homicídio  Houve:  ão  10 
condemnacões,  e  13  absolvições. 

No  mesmo  período  forão  julgados  pelas  Authondades 
competentes,  na  Comarca  do  Sui  13  crimes  Pohciaes  e  2  na 
do  Norte;  sendo  na  1.  »,  1  de  Injuria ,  1  de  Desobediência, 

2  de  Responsabilidade,  e  9  Infracções  de  Posturas;  c  na 
2. *  1  de  Injuria ,  e  1  Quebramento  de  Termo ;  e  houverao 
6* condemnacões,  e  7  absolvições. 

Este  quadro ,  Senhores ,  he  sobre  maneira  hsongeiro  . 
numa  população  de  80:133 pessoas,  que  em  tanto  compu- 
tou o  mappa  de  1847  para  1848,  sendo  6*:883  livres,  e 
14:230  escravos,  darein-se  apenas  23  criminozos  levados  ao 


*&24<ei 


Jury,  e  14,  cujos  crimes  por  sua  natureza  pertencerão  a  ou- 
tras Authoridades,  depõem  grandemente  em  favor  da  mora- 
lidade, e  dos  costumes  públicos;  e  se  à  esta  reflexão,  ajuntar- 
mos a  que  suggere  o  facto  de  serem  Brazileiros  somente  15 
dos  criminozos  levados  ào  Jury,  conhecer-se-ha  a  razão  com 
que  se  preconiza  a  todos  os  respeitos  a  bella  Província  de 
Santa  Catharina. 

CADEIAS  E  CAZAS  DE  PRIZÀO. 

Se  pelo  quadro,  que  acabamos  de  revistar ,  devemos 
vangloriarmo-nos,  o  que  passo  a  relatar-vos  contrista  todos  os 
nossos  corações,  por  isso  que  d'elle  vemos  que  a  Constitui- 
ção do  Império  jurada  ha  24  annos,  ainda  hoje,  não  tem  ti- 
do execução  entre  nós,  n'aquella  parte  em  que  os  seus  Au- 
thores  tão  sabiamente  conciliarão  os  deveres  da  Justiça  com 
os  direitos  da  humanidade:  Que  serão  seguras,  limpas,  e 
bem  arejadas  as  Cadeias,  havendo  diversas  cazas  para  separa- 
ção dos  réos,  conforme  suas  circunstancias,  e  natureza  de 
seus  crimes;  tal  he  a  promessa  da  Constituição  do  Estado  no 
§  21  do  artigo  179 ;  como  por  um  contraste ,  porém  ,  com 
tao  humana  e  philantropica  disposição,  as  cadeias  que  te- 
mos, nem  uma  d'essas  commodidades  possuem.  A  desta  Ca- 
pital, que  he  a  melhor  da  Província  ,  mais  parece  um  terrí- 
vel azylo  do  flagello ,  que  uma  caza  de  detenção  e segurança. 
De  uma  construcção  antiga ,  e  por  isso  baixa  em  d  em  azia ,  o 
ar,  que  se  ál li  respira  ,  he  todo  infeccionado  ;  enterrado  o 
seu  solo ,  inferior  âo  nivel  da  praça  ,  ao  mesmo  tempo  que 
se  vive  em  continuo  abrazamento ,  recebem  os  corpos  uma 
effectiva  humidade  destruidora  da  saúde  mais  robusta  ;  jun- 
te-se  a  isso  a  falta  de  ventilação ,  a  estreitesa  das  prisões,  in- 
capaz de  conter  ainda  a  metade  dos  presos,  que  ordinaria- 
mente guarda  ,  deste  ,  e  dos  outros  Municípios  da  Provín- 
cia; a  existência  n'ellas  das  vasilhas  dos  despejos;  e  ninguém 
dirá  que  estamos  n'um  paiz  Constitucional. 

Durante  o  anno  Civil  próximo  findo  ,  entrarão  para  as 
prisões  da  Cadeia  da  Capital  231  presos,  sendo  131  livres, 
e  100  captivos :  dos  131  livres,  erão  17  mulheres,  e  1 14  ho- 
mens; e  dos  100  captivos,  14  erão  mulheres,  e  86  homens. 


pos  231  que  rrfrniao ,  sahirão  216 ,  c  ficarão  1 5,  que ,  rom. 
35  que  já  existi;  <  de  imos  anteriores,  fazem  o  total  era  <  x- 
istente  de  BO  pi  ez<  s.  Destes  estão  prenunciados  por  eiirne 
de  homicídio  3 ,  e  por  ferimento  um  ;  e  sem  prouui.cia  10, 
5  dementes,  8  para  indagações  policiaes,  e  2  escravos  em 
Depozito  por  letigio;  e  sentenciados  31 ,  cujos  crimes  são  por 
homicídio  21  ,  por  sublevação  militar  5,  por  ferimento  3 , 
por  resistência  e  Estelionato  1 ,  e  por  deserção  1  ;  sendo  as 
suas  penas  as  seguintes  =  De  galés  perpetua  17,  Temperaria 
2,  Prizão  com  trabalhos  5,  dita  simples  7;  com  recursos  pen- 
dentes 3;  e  sustentados  pela  Cornara  39. 

A  Cadeia  da  Cidade  da  Laguna ,  que  acaba  de  ser  cons- 
truída ,  nao  tem  ainda  a  preciza  segurança  ,  por  li  e  faltarem 
os  chapeados  ras  portas  do  Chadrez,  todas  de  páo ;  aihan- 
do-se  por  isso  alguns  desse  município  na  Cadeia  da  Capital. 
Está  prompta  a  caza  das  sessões  do  Jury,  faltando-lhe  tão  so- 
mente ser  caiada  interiormente,  e  pintarem-se-lhesas  por- 
tas, portadas  e  janellas. 

A  cadeia  da  cidade  de  S.  Francisco,  bem  como  da  villa 
de  Lages,  são  í!<>  iempo  da  erecção  d'esses  logares  em  Villas, 
sem  commodidade  alguma  ,  nem  separação  para  os  dous 
sexos;  pouco  arejadas  e  menos  seguras,  o  que  dá  cauza  a  que  se 
augrrteníe  o  nunero  de  prezos  da  Cadeia  da  capital,  como  de 
presente,  que  existem  nessa  cumprindo  sentenças,  prezos  da 
de  Lages,  donde  alguns  tem  fugido,  arrensband-.  -a. 

Nas  villas  de  São  Jozé,  São  Miguel,  e  Forte  Eello,  não  ha 
cadeias :  pequenas  cazas  mal  seguras,  são  alugada*  para  reter 
por  momentos  alguns  criminozcs.eir.quaiUo  não  são  envia- 
dos para  a  capital,  dependendo  a  segurança  d  tiles,  crr.aran- 
to  alli  se  demorão,  da  vigilância  das  senlinellas.  Conheço 
bem  de  perto  que  outras  r  uitas  necessidades  pezão  sobre  a 
Província  no  que  respe  iía  áo  seu  material:  não  posso  porem 
deixar  de  encarar  como  uma  das  primeiras,  a  construeção,  e 
sobre  tudo  na  capital,  para  onde  correm  prezos  de  teda  a 
Província  ,  de  uma  nova  cadeia  ,  ou  eaza  de  prizão :  o  logar 
mesmo  da  actual,  já  he  impróprio,  e  um  tanto  repugnante 
do  nosso  estado  de  civilisaçào :  a  praça ,  onde  está  colocada 
a  Igreja  Matriz,  o  Palacio  do  Governo,  Bcparlições  I  rblicas, 
e  o  edifício  do  mercado  ,  sendo  rodeada  das  mais  bellas 


««vnriedades  nao  he  de  certo  o  togar,  em  que  deve  estar  a 
ffi  e  dWe  diariamente  sabem  despejos,  que  sío  Ian- 

gdoTn^ma  praia  em  que  faz  »«»»S"e«XÍt 
cio ,  e  onde  aporta  o  peixe ,  a  carne ,  a  fruUa ,  e  lodos  os  Be 

^«S^ihorcs,  a  esta  mao  da  xiviUzaçao .  e  da 
hviene  e     que  ficâo  expostas  da  falta  do  cumprimento 
Kns  «tóçao  para  com  a  porção  de  Cidadãos,  e  pessoas 
«atras  aue  uns  por  miséria  própria,  outros  por  falta  de 
S "Vacuns  até  pela  maldade  e  prepotência ,  teem 
deTazer  na  Cadeia  actual;  e  estareis  comungo .  em  que  he 
teraõo  de  alguma  couza  dispordes  a  tal  respeito.   Uma  ta- 
deTa  ou  ca*!  de  prizao ,  nâo  he  obra  de  momento  Para  que 
se di»a  que  a  naopo^mos kvar  a  effeito  ;tempossao  prea- 
1  para  sua  construcçao,  e  tendo  esta  do  ser  por  consigna- 
cXnuaes.  mui  bem  se  pode  desde  já  ir  appl.cando  o  que 
for  pS  para  tao  reclamada  obra:  no  entretanto ,  que 
Sa^cons^guida  a  nova  Cadeia,  na  ^1^' 
"os  os  arranjos  necessários  para  um  commodo  Paço  Mu  n  - 
tínal  e  sua  Secretaria ,  cazas  próprias  para  as  Sessões  dos  Ju- 
rados para  asaudiencias  dos  diversos  Juizes,  e  Author.dades 
de  Policia  e  para  o  aquartelamento  da  Força  Pohc.al,  para 
o  que  acho  appropriada  a  localidade. 

ILLUMINAÇÃO  DA  CAPITAL. 

Cincoenta  e  sete  sâo  os  lampioens.  que  prestão  a  illu- 
minaçao  da  Capital  feita  por  arrematação,  que  se  verihea 
perante  a  Camara  Municipal,  cujo  preço  he  satisfeito  pela 
Provedoria ,  em  virtude  de  notas  dadas  pela  Secretaria  da 
Camara.  Nem  a  illuminação  pelo  numero  de  lampioens, 
satisfaz  as  necessidades  da  Capital,  nem  a  sua  administração, 
a  careo  da  Camara .  pode  conseguir  a  precisa  regularidade; 
com  que  deve  ser  feito  este  serviço ,  a  que  chamarei  co- 
adiuvador  da  policia ,  e  de  certo  modo  guarda  da  segurança 
da  vida,  e  da  propriedade  dos  Cidadãos.  A  Cidade,  jà  um  t;  n- 
to  extensa ,  permanece  às  escuras  em  muitas  de  suas  ruas , 
abumas  dasquaescom  sobeja  rasáo  devenao  ter  sido  con- 
templadas na  distribuição  dos  lampioens,  jà  pela  sua  im- 


portancia ,  e  muito  que  são  frequentadas ,  como  a  rua  do 
Passeio,  ou  da  Prau  cie  fora,  já  pela  distancia  em  que  es- 
tão do  centro  da  «".idade;  sendo,  no  entretanto,  frequenta- 
das toda  a  nifi!e  ,  como  a  do  Mato  Grosso,  o  da  Bica  ,  que 
com  munição  com  os  subúrbios  para  Traz  do  Morro ,  e  Saco 
dos  Litnotn;;  e  stja  finalmente  pelo  seu  ruinoso  estado  de 
escavações,  calçadas  irregulares,  &c. ,  como  as  ruas  da  Con- 
ceição desde  o  Morro  do  Açougue  para  o  Mato  Grosso,  a  da 
Fonte  Grande  ,  o  seguimento  da  da  Tronqueira  &c.  Con- 
venho em  que  se  não  pode  de  uma  só  vez  montar  a  illu- 
minacão  em  todas  estas  ruas;  mas  deixando-se  áo  conheci- 
mento  da  Policia  a  preferencia,  que  deve  haver  ei.tre  ellas, 
cumpre  que  alguma  somma  se  decrete  para  compra  ,  e  cos- 
teio de  alguns  lampioens  mais,  que  se  deverão  colocar  onde 
parecer  mais  conveniente;  e  assim  iremos  áos  poucos,  como 
om  outras  partes  so  tom  feito,  atè  que,  mediante  prestações 
annuaes.  se  consiga  il-uminnr  Ioda  a  Cidade.  Poucos annos 
ha  ,  existíamos  em  perfeitas  trevas  todas  as  noites,  que  não 
erão  de  luar:  o  malfeitor  tinha  na  escuridão ,  em  qualquer 
]?igar  do  centro  da  Cidade,  um  poderoso  auxiliar  de  sua  mal- 
dade, e  a  policia  existia  -:nn  a  coadjuvação,  que  offerece  a 
illuminação  para  perseguil-o  :  bastou  que  esta  Assembléa  se 
compenetrasse  da  utilidade  da  despesa,  ene  se  fisesse  com 
este  ramo  de  serviço,  achou  logo  meios  de  fcser  gesar  á  uma 
parte  da  Capitai  do  commodo  ,  e  meio  de  segurança  ,  que 
se  desfructa  nas  Cidades  policiadas.  Por  esta  rasr.o  ,  estou  , 
que,  da  mesma  sort<\  encontrareis  meios  de  augmenlar  es- 
te beneficio,  se  attenderdes  á  sua  importância. 

No  Rio  de  Janeiro  ,  e  pode  ser  mesmo  ,  em  outras  das 
nossas  grandes  ('idades,  a  administrarão  e  fiscaiisação  da  il- 
luminação, está  á  cargo  da  Policia  :  a  Policia,  he  indubi- 
tável, tem  outros  meios,  que  não  a  Camara ,  para  fiscali- 
zar este  serviço.  O  Chefe  de  Policia  domina  directamente 
sobre  os  Inspectores  de  Quarteirão,  sobre  as  rondas  e  pa- 
trulhas, pode  melhor  que  a  Camara  prevenir,  e  reparar  03 
abusos,  e  faltas  que  se  derem  Acho  pois*  que  muito  se  me- 
lhoraria .  se  decretásseis,  que  esta  administração  passasse  á 
cargo  do  Chefe  de  Pohcia ;  íasendo-sc  a  arrematação  pela 
.Secretaria  delia  ,  dependendo  a  uilimação  do  contracto 


<fa  aonrovaçao  da  Presidência  e  fasendo^e  os  pagamentos 
pela  Provedoria  ,  mediante  a  conta,  que  o  contractador 
apresentar  mensal,  ou  trimestralmente,  assignada  pelo  Che- 
fe de  Policia. 

CAMARAS  MUNICIPAES. 

As  Camaras  Municipaes,  em  geral,  pouco  tem  feito :  di- 
minutas as  suas  rendas,  e  commnmente  mal  administra- 
das  por  ommissãode  uns  empregada,  parcialidade  de  ou- 
tros e  sobre  tudo  pelo  quasi  despreso  em  que  os  Fiscaes 
tem  consentido  ,  e  consentem  efectivamente  cahir  as  Pos- 
turas; não  he  possível  que  possâo  ja  mais  estas  corporações 
tao  distincias,  feser  á  seus  Munícipes  os  bens  ,  que  ,  alias, 
algumas  tanto  terão  desejado  Oisvellada  tem  sido  esta  As- 
semblêa  em  proporcionar  ás  Camaras  com  suppn mento  da 
Caixa  Provincial,  os  meios  de  acudirem  as  precisões  muni- 
cipaes de  maior  urgência  ;  mas  faltando-lhes  a  renda  orçada, 
e  não  sendo  esta  arrecadada  a  tempo,  essas  mesmas  urgências 

se  nao  satisfasem.  «    -  • 

Seria  para  desejar  que  o  patriotismo  de  nossas  Munici- 
palidades fosse  secundado  de  um  pouco  mais  de  actividade 
na  Bscalisacao,  que  ellas  devem  exercer  sobre  a  quelles  a 
quem  incumbe,  a  cobrança  de  suas  rendas ,  e  efectividade 
de  suas  Posturas.  O  quadro  que  passo  a  aprezentar-vos . 
demonstra  assaz,  que  houve,  no  ultimo  anno,  como  tem 
havido  nos  demais,  atguma  falta  de  diligencia  na  cobrança 
das  rendas  municipaes  de  algumas  Camaras. 
Camara  da  Capital,  foi  orçada  sua  receita  em 

6  Camara  da  Laguna,  foi  orçada  sua  receita  em  1 :200©00f) 

e  produziu.  •  880ÍP519 

Camara  de  São  Francisco  ,  até  boje  ainda  nao 
remetteu  suas  contas  de  Receita  e  Despesa.  . 

Camara  de  Lases ,  foi  orçada  sua  receita  em  600 $000 

e  rendeu  .    .    ?   4088)800 

Camara  de  S.  Jozé,  foi  orçada  sua  receita  em  900<2>000 

e  deu  apenas   288^06* 


Camara  deSao  Miguel,  foi  orçada  sua  receita  em  «00&000 

e  arrecadou-se   548&400 

Camara  de  Porto  Bello,  foi  orçada  sua  receita  em  450£>000 
e  apenas  rendeu   50  ©800 

Em  vista  deste  Quadro.  Senhores,  e  da  divida  activa, 
mais  ou  menos  crescida ,  que  todas  as  Camaras  appresentão, 
quadro  extrahido  das  contas  que  vos  serão  remettidas  pela 
Secretaria  da  Presidência ,  fica  evidente  a  necessidade  que 
levo  dito  de  algum  interesse  mais  por  parte  das  mesmas  Ca- 
maras, na  arrecadação  de  suas  rendas:  e  tanto  mais  me  con- 
venço disso,  quanto  ellasnem  dão  as  cauzas  d'essa  falta  de 
arrecadação ,  nem  propõem  meios  alguns  de  remedial-a. 

Um  dia  deve  chegar,  em  que  as  Camaras  tenhão  por  si 
sós  de  accudir  a  despezas  propriamente  municipaes,  sem 
auxilio  dos  Cofres  Provinciaes,  cujas  rendas  devem  ser  ap- 
plicndas  áo  que  fôr  puramente  Provincial:  bem  como  as  Pro- 
vinciaes ,  que  tendo  sido ,  a  principio ,  suppridas  pelo  The- 
zouro  Nacional,  hoje  só  tem  recursos  em  suas  rendas,  devem 
os  municípios  curar,  desde  já.  de  uma  melhor  fiscalisação 
das  que  lhe  são  privativas;  e  afim  de  que  possão  occorrer  ào 
serviço  municipal ,  cumpre-lhes  uzar  do  meio  facultado  no 
$  5  ©  infini  do  Art.  10  do  Acto  addicional. 

Logo  que  foi  publicada  a  Lei  N.  c  241  de  1847,  a  Prezi- 
dencia  fez  distribuir  pelas  Camaras,  Instrucções  bem  expli- 
cadas para  a  escripturação  por  exercícios ;  no  entretanto  he 
notável,  que  as  contas  serefirão  unicamente  ao  anno  finan- 
ceiro de  Julho  de  1847  a  Junho  de  1 848,  sem  n  ellas  se  tra- 
tar das  operações  havidas  no  prazo  addicional  do  exercício ; 
até  as  contas °da  Camara  da  Capital,  única  que  no  tituFo  de 
Balanço ,  indica  como  tempo  todo  o  prazo  do  exercício ,  nas 
addições  da  receita,  menciona  recebidas  de  Junho  de  1847,  - 
á  Julho  de  1848,  quantias,  que  recebeu  em  Outubro  deste 
ultimo  anno.  Desta  sorte ,  difficil,  se  não  impossível ,  será 
desempenhardes  a  tarefa  do  exame ,  que  deveis  exercer,  so- 
bre a  receita  e  despeza  municipal. 

Dos  relatórios  das  Camaras ,  que ,  com  as  contas  tem  de 
subir  á  vossa  presença,  vereis  as  obras,  e  medidas  outras, 
quevíHa  uma  exige ;  e  sendo  por  esses  relatórios,  que  a  As- 
sembiéa  Provincial  tem  de  entrar  no  conhecimento  da  ad- 


xhinistraçao  municipal  em  todos  os  seus  ramos,  doestado  de 
cada  um  Município,  e  do  que  seja  precizoàoseu  melhora- 
mento, he  lastimável,  que  sobre  todos  se  apresente  tão  estéril, 
tâo  despido  de  informações,  tâo  falto  de  objecto  o  da  Cama- 
ra da  Capital,  que ,  sem  duvida  muito  linha  que  relatar,  que 
' lembrar  e que  exigir  do  Corpo  Legislativo  Provincial,  acerca 
de  sua  industria ,  lavoura  ,  estradas ,  caminhos .  ruas,  fontes 
pontes  salubridade,  e  muitos  outros  objectos  dadministra- 

çao  municipal. 

Estou  porém ,  que  a  sabedoria  da  Assembléa ,  que  o  seu 
patriotismo,  e  conhecimento  que  cada  um  de  vós  tem  doesta- 
do do  mais  importante  Município  da  Província,  supprirá  a  la- 
cuna desse  Relatório ,  ministrando  à  nova  Camara  quanto  jul- 
gardes precizo  para  que  ella  possa  dezempenhar  as  suas  in- 
cumbências com.  aproveitamento  dos  povos  Neste  lo?ar,  re- 
clamo a  vossa  attenção  para  o  Relatório  da  Camara  da  Laguna, 
quando  pede  o  auginento  a  300®. 000  reis,  do  ordenado  de 
seu.Secretario ,  porque  com  effeito ,  mui  diminuto  he  o  que 
vence  actualmente  este  empregado,  bem  como  o  heo  dos  Se- 
cretários de  todas  as  Camaras :  para  o  Relatório  das  Camaras 
de  Sao  Jozé,  e  S.  Miguel,  na  parte  que  respeita  á  divida  com 
a  creaçâo  de  expostos ,  ão  conserto  e  reparos  de  pontes ,  por 
que  todos  conhecemos  que  o  maior  numero  de  gado  e  ani- 
maes,  que  entra  na  Província,  transita  porejes  Municipios: 
para  o  Relatório  da  Camara  de  Lages,  quando  faz  ver  a  ne- 
cessidade da  estrada  de  communievrão  entre  o  Quarteirão 
dos  Baguãs,  e  o  de  Campos  Novos;  a  necessidade  de  uma 
fonte  no  largo  da  Matriz;  de  uma  poníe  no  rio  Carachá,  e 
na  despesa  do  expediente,  vista  a  caristia  dos.  objectos  pre- 
cisos para  elle  ;  pois  que  alli  custa  dez  mil  reis  uma  resma 
.  de  papel. 

SOCCORROS  E  SAÚDE  PUBLICA. 

He  o  Imperial  Hospital  da  Caridade  à  cargo  da  Irman- 
dade do  Senhor  Jezus  dos  Passos,  o  único  estabelecimento 
pio  que  ha  nesta  Capital ,  e  em  toda  a  Província  :  sua  Re- 
ceita proveniente  da  renda  dos  Prédios,  e  das  Apólices,  Ta- 
xas sobre  Marinheiros,  deixas  em  Testamentos.  Esmolas, 
.Prestações  dâ  Fasenda  Provincial,  alugueis  de  Escravos,  o 


indemnisaçOes  de  curativos,  montou  no  ultimo  anno  do 
1.  °  de  Junho  de  1847  ào  ultimo  de  Junho  de  1848 ,  a 
5-672£>485,  que  forao  applicados  à  sua  despesa,  no  mesmo 
período  ,  inclusive  1373T015  reis,  pagamento  que  se  fez  à 
Silvedo  Ferraz  Pinto  de  Sá ,  por  conta  da  quantia  de 
532$495,  de  que  era  credor,  pelos  supprimentos  feitos  em 
1843  a  1844,  que  sérvio  de  Thesoureiro  da  Irmandade. 
Esta,  porem,  acha-se  hoje  inteiramente  quite  do  resto  des- 
sa divida,  que  foi  jâ  satisfeita  pela  Provedoria  cem  os  250$ 
reis  decretados  no  §  7.  °  do  artigo  1.  0  da  Lei  do  Orçamen- 
to corrente. 

Existião  no  Hospital  no  ultimo  de  Maio  de  1847,  trinta 
e  oito  doentes,  30  homens,  e  8  mulheres;  entrarão  do  1.  ° 
de  Junho  seguinte  a  31  de  Maio  de  1S48 ,  154,  sendo  122 
homens,  e  32  mulheres;  sahirão  medicados,  99,  83  homens 
e  16  mulheres,  morrerão  19  homens  e  7  mulheres,  e  fica- 
rão existindo  no  ultimo  de  Maio  próximo  passado  ,  22  ho- 
mens e  8  mulheres. 

Segundo  a  exposição  do  Provedor  da  Irmandade  no  acto 
da  posle  da  nova  Mesa ,  em  30  de  Junho ,  que,  com  o  Ba- 
lanço e  Relatório,  que  exigi ,  vos  serão  transmittidos,  o  Pa- 
trimónio do  Hospital  consiste  principalmente  ,  em  Apóli- 
ces da  Divida  Puhlica  ,  na  importância  de  treze  contos  de 
reis,  havidas  com  o  producto  de  prédios,  vendidos,  que 
produsem  annualmente7803D000 :  esta,  e  a  pequena  pres- 
tação do  Cofre  Provincial,  he  a  única  renda  infailivel,  que 
tem  o  Hospital;  e  sendo  certo  que  suas  despesas  augmentão 
todos  os  annos  na  rasão  da  população,  acho,  mui  digno  da 
philantropia  desta  Assembléa,  e  próprio  da  Protecção ,  que. 
elia  soube  sempre  dar  a  tão  pio  estabelecimento  ,  propor- 
cionar-lhe  os  meios  de  poder  preeneher  os  fins,  sem  gra- 
vame dos  bemfasejos  membros  da  Irmandade  que  aceitao, 
por  pura  piedade ,  o  oneroso  cargo  de  Thesoureiro. 

Não  vos  a  conselho  o  angmento  da  prestação,  em  vista 
de  tantas  outras  precisões  a  que  tendes  de  occorror:  por  isso, 
e  conjunctamente  com  quaesquer  outros  meios  que  possa 
suííserir-vos  a  vossa  piedade,  e  amor  dos  pobres,  tenho  que 
muito  coadjuvaria  as  despesas  do  Hospital  a  concessão  de 
pequenas  Loterias  fáceis  na  extracção ,  e  aliviadas,  como  es- 


tao ,  pela  Lei  Geral  n.  0  514  de  28  d'Ouiubro  ultimo  do 
imposto  de  8  por  cento. 

Tem  estado  parado  o  magnifico  Edifício  do  novo  Hos- 
pital, por  se  haver  esgotado  a  esmola  dada  por  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes,  com  que  foi  principiado,  e  alguma  quantia 
que  até.entao  existia  em  caixa  da  Taxa  de  tonelagem  :  aguar- 
da-se  que  corrão  as  Loterias  concedidas  pela  Assembléa  Ge- 
ral, para  dar-se  andamento  á  esta  obra ,  já  tão  necessária 
pela  pequenez,  e  estado  de  ruina  em  que  se  acha  o  velho 
Hospital,  no  qual -aliás  alguns  reparos  se  tem  já  feito. 

Cento  o  nove  são  os  Expostos,  cuja  creação  está  a  cargo 
da  sobredita  Irmandade  dos  Passos  ,  e  a  divida  da  mesma 
creação  já  sobe  a  4:372^320  reis,  segundo  a  relação,  que 
me  foi  ministrada.  Tanto  para  a  creação ,  como  paru  paga- 
mento da  divida,  não  tem  a  Irmandade  receita  alguma  alem 
das  consignações  concedidas  nas  Leis  annuaes  de  orçamen- 
to, d'onde  he  fácil  de  ver-se ,  que  jamais  poderá  ser  amor- 
tisada  a  divida  existente,  que  pelo  contrario,  cresce  annu- 
almérite ,  por  serem  como  são  diminutas  as  consignações 
para  semelhantes  despesas. 

Convém  pois,  Senhores,  que  igualmente  alongueis  a 
vossa  beninVencia,  pana  com  as  pessoas,  qne  só  por  exces- 
so de  caridade,  como  se  exprime  o  Provedor  da  Irmandade, 
se  encarregâo  da  creação  dos  Expostos  pela  nvnlio  quantia 
de  dous  mil  reis  por  mez ,  ma!  pagos ;  fazendo  extensivo  à 
despeza  com  este  mister  o  beneficio  das  Lctcri  i»s ,  cjue  con- 
cederdes áo  Hospital. 

O  artigo  59  do  Compromisso  approvado  pela  Lei  pro- 
vincial N.  °  141  de  íS5j> ,  impõem  áo Mordomo  dos  Expos- 
tos o  dever,  logo  que  algum  d'elles  completar  a  idade  de  10 
annos,  de engajal-o  com  algum  mestre  d'arte,  ou  cfficio, 
que  lhe  dê  applicaçao,  e  o  sustento  etc.  e  o  artigo  60  dis- 
põem, que  o  Mordomo  arranjará  as  Expostas  â  cargo,  ou  áo 
serviço  de  alguma  família  honesta ,  que  se  queira  encarre- 
gar de  sua  educação,  e  manutenção,  e  que  em  todo  o  cazo 
faça  muito  por  cazal-as  logo  que  chegarem  a  idade  própria 
(Artigo  61);  quazi  nove  annos  são  passados  da  publicação 
do  Compromisso,  e  nada  sabe  o  Governo  da  Província  :  que 
*e  tenha  feito  a  tal  respeito ,  constando  apenas  pela  infor- 


mação  do  Provedor  da  Irmandade,  dada  cm  31  de  Janeiro 
d'este  anno,  que  cs  Expostos  se  acbao  em  raza  de  quem  os 
tem  até  agora  creaclo.  Mas  com  quanto  estns  pessòas,  sejão 
àquellas,  que  actualmente  mais  amor,  e  amizade  possâo  con- 
sagrar àos  Expostos,  todavia,  não  br  me  ne  s  certo  que ,  em 
geral,  são  as  menos  habilitadas  para  lhes  darem  uma  educa- 
ção própria  á  tornal-os  úteis  à  si,  e  áo  Estado.  A  negligen- 
cia que  parece  ter  havido,  não  só  por  parte  dos  Moidonos 
dos  Expostos  da  Irmandade  dos  Passos,  mas  também  do  Juiz 
dos  Orfaos,  aquém  Leis  antiquíssimas  tem  imposto  o  dever 
de  curar  do  destino  d'esses  mizeraveis,  merece  de  vós  alguã 
attenção. 

A  Província  tem  despendido ,  continua,  e  deve  continu- 
ar a  despender ,  com  a  creaçào  dos  Expostos :  he  justo  por- 
tanto que  nao  sejao  abandonados,  e  que  antes  dando-se-Ihes 
educação .  e  applicação ,  veja  a  mesma  Província  o  fruclo  de 
seus  sacrifícios;  que  a  Administração  saiba  ,  que  esta  Assem- 
bléa  saiba  igualmente  o  destino ,  o  meio  de  vida  que  tem  se- 
guido os  Expostos  creados  à  expensas  do  Cofre  Provincial. 

O  Facultativo  encarregado  de  prestar-se  áo  serviço  pu- 
blico em  razão  de  sua  faculdade ,  cumpre  satisfatoriamen- 
te esse  dever,  e  nao  obstdRíe  sua  avançada  idade ,  presta-se 
com  proujptidão  a  todos  os  chamados  por  parte  das  Autho- 
ridades ,  e  até  assi>te  gratuitamente  àos  eníumos  mizeraveis 
com  a  melhor  vontade. 

Segundo  informações  havidas  pela  Presidem  ia ,  nem 
uma  epidemia  se  tem  desenvolvido,  a  perar  n  es-mo  do  in- 
tenso verão  porque  passamos:  tem  reinado endemicamente 
febres  artríticas,  que  com  complicação  das  vias  digestivas, 
e  do  cérebro,  compromelteu  ávida  de  alguns  indivíduos  tm 
limitadíssimo  numero.  Fstas  febres  apparecerão  ainda  com 
o  caracter  escarlatinozo ,  e  anginozo,  como  he  próprio  da 
estação,  e  vicissitude  da  nossa  athmosfera,  influindo  em  par- 
te a  rigoroza  seca  que  se  experimentou. 

Urgentíssimo  he  que  nossos  Concidadãos  se  convenção 
da  summa  utilidade ,  do  summo  bem  que  he  para  todos , 
a  fiel  execução  das  medidas  hygienicas  estabelecidas  no  Ca- 
pitulo 2.  °  do  Código  de  posturas  da  Camara  Municipal  des- 
ta capital ,  maxime  as  de  que  tratáo  os  artigos  10,  13,  15, 


16 ,  17 ,  1 8 , 22 ,  24  ,  e  27 ;  estas  medidas ,  secundadas  da 
Widade  do  clima ,  que  gosamos ,  deve  mantemos  no  roais 
perfeito  estado  de  salubridade,  e  preservados  dos  males 
originados  da  conservação  de  pântanos,  e  lamaçaes,  da  esta- 
gnação de  agoas  pútridas,  e  infectas,  e  do  escandalozo  costu- 
me de  depósitos  de  immuudicesnas  ruas,  e  logares  públicos. 
:  As  bexigas,  com  quanto  benignas ,  apparecerão  em  algu- 
ma quantidade,  tendo  falhado  em  muito  a  inoculação,  sem 
duvida,  pelo  estado  do  puz  vindo  da  Corte. 

O  Bacharel  Antonio  Jozé  Sarmento  e  Mello ,  encarrega- 
do da  Vaccina  nesta  Provincia,  tera-se  esmerado  no  desem- 
penho de  suas  funcções ,  não  só  prestando  a  vaccina  sempre 
que  atem,  no  logar  para  isso  destinado  nesta  Capital,  como 
em  sua  caza ,  e  ainda  por  cazas  particulares,  sempre  que  a  is- 
so o  convidáo:  áseus  exforços ,  e  áos  dos  outros  Facultativos, 
que  todos  se  prestão  á  vacci  nação,  devemos  o  benficio  de  ver- 
mos grandemente  modificado  o  flagello  do  contagio  de  mo- 
léstia tão  terrível ,  que  sempre  termina  pela  morte ,  ou  por 
defeito  nos  que  escapão. 

COLONISAÇÂO. 

Muitas  tem  sido  as  Colónias  estabelecidas  nesta  Provín- 
cia ;  differente*  cruzas  porém ,  hão  dado  logar  ao  desappare- 
cimenlo  de  algumas.  " 

Das  que  existem ,  tem  o  primeiro  logar  a  de  S.  Pedro  de 
Alcantara ,  estabelecida  á  expensas  do  Governo ,  ha  mais  de 
22  annos;  e  que  estando  já  hoje  elevada  a  Freguezia  por  Lei 
Provincial,  he  com  não  pequena  satifação,  que  vemos  o 
nosso  mercado  diariamente  abastecido  com  os  productos 
dos  trabalhos ,  e  industria  dos  prestimosos  habitantes  desta 
Colónia.  Seu  estado,  he  de  vós  bem  conhecido:  passarei  po- 
is, a  tratar  das  outras,  que,  com  quanto  não  tanto  adianta- 
das umas,  e  outras  em  começo,  promettem,  todavia ,  hum 
lizongeiro  provir,  uma  compensação  vantajoza  das  despezas 
do  Estado ,  dos  exforços,  e  dos  gastos  dosEmprehendedores. 

Colónia  de  Santa  Izabel. 

Esta  Colónia  emprehendida  pelo  Governo ,  e  composta , 
como  a  de  Sao  Pedro  d'Alcantara,  de  Alemães ,  teve  princi- 


pio  em  Julho  de  1847,  depois  da  abertura  da  nova  estrada 
de  communicaçao  das  Caldas  da  Imperatriz  á  Bôa  Vista:  estíi 
estabelecida  à  borda  da  mesma  estrada,  tanto  de  hurn  ,  co- 
mo de  outro  lado,  onde  se  distribuirão  sortes  de  tcms  aos 
Colonos:  contem  a  colónia  boje  59  cizaes,  ou  258  pessoas 
dos  dous  sexos,  e  de  todos  os  estados  e  idades;  ha\endo  alem 
destes,  rm.is  18  caz;;es,  com  68  pessoas,  estabelecidos  no  lo- 
gar  denominado — Várzea  Grande — continuo  â  Colónia:  tan- 
to nesta  ,  como  na  Várzea  grande,  ha  tirazileiros ,  âqucm 
igualmente  se  distribuirão  terras. 

Na  Várzea  Grande,  ttm-se  feito  muitos  trabalhos;  ha 
abundância  de  pastos,  muitos  annimaes  e plantações,  e  ca- 
tia  f» mil  ia  tem  o  seu  engenho  de  farinha  ,  e  algumas  o  tem 
também  rieassucar:  na  Colónia  ha  apenas  grandes  derruba- 
das de  maios,  searas  de  milho,  arroz,  roças  de  mandioca , 
batatas,  e  canas,  além  de  muitas  espécies  de  grãos ,  e  diver- 
sas verduras,  cujas  sementes  trouxerão  da  Europa  :  por  ora 
ha  um  único  engenho  de  farinha ,  e  oulro  de  a.^sucar.  Alli 
não  ha  ainda  pastos,  e  por  isso  a  creação  a  que  se  dão  he  ape- 
nas de  aves  e  porcos.  Convenho  no  parecer  do  Coronel  Jo- 
aquim Xavier  Neves,  Director  desta  Colónia  á  cerca  dos 
meios  a  applirarein-se  para  seu  engrandecimento,  e  pros- 
peridade: I.  c  uma  boa  estrada,  que  facilite  o  tranzito  de 
animaes  e  carros,  com  os  productns  da  Colónia  ào  porto  do 
embarque ;  visto  que  a  que  por  e!la  sogw  do  Cuhatdo  á  Bôa 
Vista  ,  Trombudo,  e  Lages,  comquanto  já  tenha  vantagem 
sobre  a  antiga  villa  de  Sao  Jo?é  áo  sertão  de  Maruhy  á.Bòa 
Vista ,  pela  diminuição  de  distancia ,  com  tudo,  estando  ain- 
da por  aperfeiçoar ,  obstruída  com  a^  raizes,  e  troncos  das 
arvores,  que  se  cortarão  na  sua  exploração,  e  abertura,  mui- 
to falta  para  leval-a  á  perfeição  de  que  se  preciza:  2.  c  a  co- 
locarão nas  immediacaes  da  Colónia  até  o  Trombudo,  de 
pontos  de  deíleza,  que  ponha  os  Colonos  acoberto  dasin- 
vazões  do  Bugre,  não  raras  nesses  lugares,  e  mesmo  que  os 
guardem  dos  insultos  e  prejui/os.  áque  estão  expostos  por 
alguns  malvados,  que  tranzitao  a  estr;>dn  piíra  Lages,  e  que, 
por  vezes  tem  commettido  depredações  para  com  os  habi- 
tantes inermes  e  pacíficos:  3  °  a  erecção  de  uma  Capella', 
no  sitio  mais  appropriado  da  Colónia,  inandando-se  para 
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alii  um  Sacerdote,  que  sirva,  nao  só  para  a  administração 
aos  Sacramentos,  e  mais  socorros  espmtuaes .  como  para 
com  o  seu  exemplo ,  e  com  a  palavra,  fazer  arraigar  os  prin- 
típTos  da  Religião  Catholica,  medrar  e  florecera  moral  e  a 
Se  '  que  tanto  concorrem  para  a  paz  e  prosperidade  das 
novas  povoações. 

Colónia  da  Piedade. 

Por  Avizos  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério de  10  de  Abril  de  1847  e  IS  de  Setembro  de  1848 
aoorovou-se  a  medida  tomada  pela  Presidência  de  estabele- 
Sa  antiga  Armação  da  Piedade  ,  áo  Norte  da  entrada  da 
B^rra  doesta  Capital,  uma  Colónia  também  de  Alemaens^  e 
que  pelos  Colonos  se  distribuíssem  as  terras  da  dita  Arma- 
cão  «  dependendo  a  distribuição  d'approyação  da  Assemblea 
Geral.   Compõem  actualmente  a  Coloma  22  cazaes  com  81 
filhos  e  dous  aggregados,  4  viúvos,  e  4  solteiros,  ao  todo  12o 
Sas   aos  quaesse  distribuirão  com  eíFeito  terras,  na ex- 
So  de  2:700  braças  de  frente,  com  SOO  de  fundos ;  tem 
iá  edifficadas  20  cazas,  e  assentados  quatro  engenhos  de  mao, 
empregando-se  os  Colonos  na  cultura  da  mandioca,  cana  , 
feiiâo  milho ,  e  diversas  outras  plantações.   Esta  Coloma 
a  cargo  do  Tenente  Coronel  Sabino  Jozé  da  Gama,  Comman- 
dante  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  promette  pela  morigera- 
cão  dos  Colonos  grandes  vantagens  á  Província  A  Presidên- 
cia mandou  cuidar  da  Capella  que  era  da  antiga  Amiaçao . 
consertar  e  encarnar  a  Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  Ora- 
go  da  Capella,  que  he  o  logar  do  recolhimento  dos  colonos, 
que  a frequentão  com  devoção;  sendo  de  lastimar  que  não 
haia  de  presente,  um  Sacerdote,  que  como  Coadjuctor  na 
viíla  de  São  Miguel,  fisesse  suas  vezes  na  mesma  Capella, 
pelo  menos  todos  os  Domingos,  e  nas  occaziões  de  desobri- 
gas e  da  ministracáo  dos  Sacramentos  àos  enfermos. 

Destas  duas  Colónias  forâo  fornecidas  de  alimentos  de 
ordem  do  Governo  Imperial  pela  Thesouram  da  Província 
405  Colonos  interpoladamente,  de  29  de  Dezembro  de  1846 
à  30  de  Novembro  de  18i8,  na  rasão  de  160  reis  diários  â 
cada  um,  importando  esta  despesa  25:744£50(W  reis,  que  t 
com  outras  que  se  fiserao ,  com  transportes  dos  mesmos  to- 


lonos ,  a  com  Estabelecimento  ,  e  administração  das  duas 
Colónias,  na  importância  de  8:6943*371  ,  prefaz  a  somma 
de  34:438®371  reis,  que  tem  de  ser  indemnisada  pelos  di- 
tos Colonos. 

Colónia  Leopoldina, 

Segundo  a  informação  do  Vice  Cônsul  de  Sardenha  Hen- 
rique Schutel,  Emprehendedor  desta  Colónia  entre  Bíguas- 
sú  e  Tejucas,  achâo-se  medidas  e  demarcadas ,  mas  ainda 
não  distribuídas,  as  terras  concedidas :  esperão-se  para  isso, 
100  famílias  Alemães,  mandadas  contractar  em  Hamburgo; 
no  entretanto  que  }á  se  achâo  alistadas  14  famílias  Brasilei- 
ras., para  se  estabelecerem  na  Colónia ,  logo  que  aquellas 
cheguem,  ou  logo  que  sejáo  passados  os  meses  de  maior  pe- 
rada invasão  de  Gentios:  sendo  natural  que  no  praso  mar- 
cado pela  Lei  Provincial  n.  °  49  de  1 5  de  Junho  de  183.6  % 
esteião  as  terras  competentemente  distribuídas.  Segundo  a 
referida  Lei ,  artigo  9  ,  não  poderá  ficar  terrena  devoluto 
entre  duas  sortes  de  terras;  mas  succedendo  existir  nas  ter- 
ras concedidas,  uma  porção  bastante  montanhoza  que  tor- 
na impraticável  a  colocação  dos  Colonos  seguidamente ,  re- 
clama o  Emprehendedor  alteração  n  esse  artigo  da  Lei,  de 
modo  a  aplanar  a  difficutdade  que  na  pratica  encontra  a  sua 
execução.  A  colocação  de  um  pequeno  destacamento  para 
explorar  as  mattas  no  tempo  do  verão ,  época  que  os  Gen- 
tios costumão  apparecer;  e  abertura  de  caminhos,  ou  pelo 
menos  de  picadas  tranzitaveis  para  gados,  na  direcção  a  Es- 
trada de  Lazes,  convergindo  com  outras,  que  na  mesma  di- 
recção convém  que  se  pratique  nas  Tejucas  Grandes,  são  as 
bem  fundadas  exigências  que  faz  o  mesmo  Emprehendedor, 
como  meios  os  mais  poderosos  para  promover  a  prosperida- 
de não  só  da  Colónia ,  como  do  Distncto  de  Lages ,  cujos 
creadores  acharão  em  breve ,  o  commodo  tranzito  para  a 
Capital ,  e  mesmo  novo  consumo  de  seus  gados  por  esses 
caminhos  que  oíFerecem  boas  pastagens  e  boas  agoas. 
Colónia  do  Príncipe  D.  Affonso. 
Cento  e  sessenta  e  oito  Colonos  Sardos,  e  dezeseis  Bra- 
zileiros,  compõem  a  povoação  desta  Colónia,  situada  a  mar- 


gero  do  Tejucas  Grandes,  onde  se  distribuirão  pelos  primei- 
ros 22  sortes  de  terras ,  contendo  8:300  braças  de  frente  , 
com*  mil  de  fundos,  e  com  os  mesmos  fundos,  1 :25o  bra- 
ças áos  segundos,  todas  jâ  medidas,  e  demarcadas;  faltando 
distribuir  as  de  seis  famílias,  que  se  não  acharão  presentes 
na  occasião  da  distribuição,  por  estarem  trabalhando  fóra 
do  Districto  da  Colónia.  Dos  Colonos  Estrangeiros  contao- 
se  28  casados  com  18  filhos  era  estado  de  ofasarem:  os  Bra- 
sileiros contém  seis  famílias  unicamente.  Possue  a  Colónia  2 
Engenhos  de  assucar,  3  de  farinha  ,  e  2  de  Serrar  madeira, 
movidos  por  agoa  ,  e  pertencentes  áos  Emp^ehendedores 
Demaria  eSchutel:  a  sui  producção  be  mandioca,  milho, 
cana ,.  legumes;  e  muito  prospera  na  creação  de  gado. 

A  colloeaçao  também  de  um  pequeno  destacamenfo  pa- 
ra exploração  das  mattas;  a  abertura  de  caminhos,  que  vão 
sahir  ã  estruda  de  Lases,  que  sao  praticável  em  bons  ter- 
nos enchutos,  e  de  poucos  morros,  e  a  reunião  do  Jistricto 
da  Colónia  á  freguezia  de  São  João  Baptista  á  do?.*,  logoas  de 
distancia  somente,  desannexando-se  do  de  Porto  Sol  lo,  d'on- 
de  dista  14  Iegoas.  be  quanto  reclama  o  Administrador  des- 
ta Colónia,  para  prosperidade  e  engrandecimento  da  mesma. 

Cabe  nesielogar,  Senhores,  informar-vos.  o»;e  pelo  ar- 
tigo 16  da  Lei  n  c  51  i  de  28  d'Outubro.  aoi;.  já  me  tenho 
referido  n'esta  falia ,  forão  concedidas  b  ts.i<;  im  a  das  Pro- 
vincias  do  Império .  no  mesmo  ou  em  differe:>*e*  ln?arcs  de 
seu  território,  6  Iegoas  em  quadro  de  terras  icvoluí.^s.  as  qua- 
es  forão  exclusivamente  d  es!  inadas  á  colonização,  com  as  se- 
guintes condicçoes :  de  não  poderem  ser  roteadas  por  braços 
escravos;  nem  ser  transferidas  pelos  Colonos  em  quanto  nao 
estiverem  effectivamente  roteadas  e  approveitadas:  e  de  re- 
verterem áo  dominio  Provincial,  si,  dentro  de  cinco  annos, 
os  Colonos  respectivos  nao  as  tiverem  rotead*  ,  e  apprwei- 
tado.  Por  esta  disposições  he  evidente,  que  ;  o;icis.  sob  as 
referidas  condicçoes,  dispor,  desde  já ,  em  favor  da  CoVmi- 
sação  na  Provinda,  da  porção  de  terras  indicad.  :  iodavia  , 
eu  vos  aconselharia ,  a  nada  fazerdes  na  presente  Sessão. 
Alem  das  condicções  expressas  na  Lei  Geral ;  outras  igual- 
mente tereis  de  consignar  nas  Leis,  que  decretar  jes  para  o 
êstabeleciuiento  de  Colónias  nessas  terras ,  e  que  poderão 


encontrar-se  com  as  que  estabelecer  a  Lei  de  colonisacao,  da 
que  se  occupa  a  Assemblea  Geral.  Isto  pode  ser  de  graves 
consequências,  ào  mesmo  tempo  que  he  intuitivo,  que  em 
matéria  tao  difficil,  e  de  tanto ,  e  tâo  geral  interesse  para  to- 
do o  Império,  muito  importa,  quenâosejao  as  vistas  d'aquel- 
la  medida  geral  contrariadas  por  actos  Legislativos  Provin- 
ciaes,  que  com  ella  se  nao  conformem. 

Se  nao  obstante,  alguma  couza  legislardes  a  tal  respeito 
estou  que  deveis  fazel-o  de  modo  a  salvar-se  o  inconveni- 
ente que  deixo  lembrado. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Actualmente  ha  na  Província  obras  publicas  geraes  e  pro- 
vinciaes.  As  Geraes  são ,  pelo  Ministério  da  Guerra,  os  re- 
paros do  grande  Quartel  do  Campo  do  Manejo ,  e  o  edifício 
também  grande  denominado-Armazem  d  Artigos  Bellicos: 
pelo  Império  a  estrada,  que  do  Rio  Grande,  partindo  da  Vac- 
caria ,  atravessa  o  Districto  de  Lages  d  esta  Província ,  e  vai 
dar  a  São  Paulo:  a  que  conduz  da  Villa  de  São  Jozé  pelas 
Caldas  á  Lages:  a  que  conduz  das  Trez  Barras ,  em  São  Fran- 
cisco ,  a  Curitiba ,  na  Província  de  São  Paulo ,  e  a  do  Morro 
dos  Cavallos,  que  pelo  littoral  conduz  â  Província  do  Rio 
Grande  pela  Laguna.  A  primeira  d  estas  estradas,  segundo 
se  vè  do  Relatório  do  Exm.  ex-Presidente  d'esta  Provinda, 
acha-se  muito  adiantada ;  a  segunda  está  unicamente  aber- 
ta, ecom  quanto  jàoffereça  commodidade  aos  viandantes  e 
tropeiros,  muito  carece  ainda  para  tornar-se  completa,  deso- 
bstruindo-se  das  raízes,  e  troncos,  que  aempachão,  íorman- 
do-se  pastos  &c :  a  terceira ,  de  que  esteve  encarregado  o  Te- 
nente Coronel  João  Francisco  Barreto .  suposto  não  ficasse 
em  completo  estado  de  perfeição,  com  os  8:000^)000  para 
ella  consignados,  no  exercício  próximo  passado,  oflerece  to- 
davia ,  livre  tranzito  a  gados .  a  animaes  com  cargas ,  e  á  gen- 
te á  pé:  a  estrada  velha  d'esselogar,  foi,  por  assim  dizer,  fei- 
ta, enão  ratificada  desde  a  fazenda  das  Trez  Barras  até  a  Ser- 
ra— Chrísta  de  Gallo — ,  a  ultima  finalmente,  concluio-se, 
depois  de  insano  trabalho ,  e  aturada  perseverança  do  seu 
Encarregado  o  Major  Caetano  Jozé  da  Costa,  que,  por  tantos 
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annos,  e  gratuitamente  administrou  essa  das  melhores  obras 
da  Província. 

A  Presidência  julgando  de  grande  conveniência  a  con- 
servação d'esta  estrada ,  que  tão  grossas  soinmas  custou  aos 
cofres  Provinciaes  e  Geraes;  e  considerando  que  he  a  única 
da  Província,  por  cujo  uzo  se  paga  o  direito  de  Barreira  , 
contractou  com  o  Tenente  Francisco  Tavares  treire,  cuidar 
na  mesma  estrada  desde  o  Passo  do  Rio  Massambú  ate  o  fim 
da  queda  para  a  parte  do  Norte,  fasendo-!he  t»dos  os  re- 
paros, e  consertos  de  quaesquer  escavações,  pu  obstrucções 
que  venha  a  ter  provenientes  das  chuvas,  das  passagens  de 
animaes,  ou  de  quaesquer  outros  incidentes,  e  conservan- 
do-a  effectivamente  no  melhor  estado  de  limpesa  ..dando- 
se-lhe  pela  Fasenda  Provincial  a  quantia  de  300&000  reis 
ãnnualmente  ,  pagos  a  quartéis,  sugeitando-se  elle  contra- 
tador às  inspecções,  que  pela  Presidência  forem  mandadas 
faser  á  estrada,  quando  se  julgar  conveniente.  Este  contra- 
cto foi  assignado  na  Provedoria  em  28  de  Julho  do  anno 
próximo  passado,  e  a  despesa  mandada  lançar  ás  eventuaes. 
Acho  que  esta  medida  he  proveitosa,  por  isso  que  com  a 
pequena  despesa  de  300£>000  reis  annuaes,  tem  de  econo- 
misar-se  grandes  quantias,  que  se  despenderiáo ,  derxando- 
se  de  reparar  immediatamente  as  ruinas  que  soflre  infalli- 
vel,  e  continuadamente  uma  estrada  tão  frequentada  ,  mas 
creio  também ,  que  visto  a  renda  da  Barreira  nella  estabe- 
lecida não  produzir  suficientemente  para  sua  despesa  :  po- 
is que  no  ultimo  anno  financeiro  chegou  apenas  a  257ST580 
reis  illiquidos,  deveis  elevar  as  taxas  das  passagens  ao  que 
erão ,  antes  da  vossa  Lei  n.  °  217  de  18i5  ,  artigo  11 ,  que 
redusio-as  à  metade.  Esta  reducção  fundou-se  em  não  es- 
tar à  esse  tempo  ,  concluída  a  estrada  ;  mas  hoje  ,  que  se 
acha  completamente  acabada ;  hoje ,  que  os  viandantes  a 
qualquer  hora  do  dia,  e  da  noite,  e  qualquer  que  seja  o 
tempo,  seco,  ou  pluvioso,  tem  o  melhor  caminho  que  se 
pode  desejar;  hoje  em  fim,  que  he  preciso  o  dispêndio  ef- 
fectivo  de  3000000  reis  annuaes  para  conservação  desta 
commodidade  ,  justo  he  que  a  Barreira  renda  pelo  menos 
a  quantia  equivalente  á  esta  despesa.  Nunca  he  oneroso  o 
tributo  que  se  vê  despendido  em  próprio  beneficio. 
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Foi  dotada  com  vinte  contos  de  reis  no  artigo  2.  °  §  28 
da  Lei  Geral  n.  c  514  de  28  de  Outubro  próximo  passado 
a  Estrada  de  Lages :  e  sendo  duas  as  que  ora  alli  se  dirigem 
da  villa  de  Sao  José,  a  antiga  que  segue  pela  Colónia  de  Sao 
Pedro  d' Alcantara  ,  e  a  nova  ,  de  que  vos  tenho  foliado  , 
lançada  das  Caldas  da  Imperatriz  à  Bôa  Vista  :  cumpre  que 
procedidos  os  mais  minuciosos  exames  por  peritos,  se  che- 
gue a  um  exacto  conhecimento  de  qual  das  duas  deve  ter 
a  preferencia. 

As  obras  Provincíaes,  sao  o  Hospital  das  Caldas  da  Im- 
peratriz, a  Capella  do  Cimiterio  Publico ,  a  Matriz  de  Sâo 
José  ,  a  Praça  do  Mercado  <iesta  Capital,  e  o  Canal  da  In- 
dependência. Outras  obras  ha,  Provincíaes  decretadas,  de 
que  faliarei ,  quando  tratar  da  execução  das  Leis  publica- 
das no  anno  próximo  passado. 

Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz. 

Este  Hospital  em  construcçâo  na  margem  occidental  do 
ribeirão  das  agoas  claras,  confluente  do  €ubatão ,  e  a  7  le- 
goas,  mais  ou  menos,  desta  €apitalr  he  um  vasto,  e  bem 
construído  Edifício ,  sob  a  direcção «  plano  do  Coronel  En- 
genheiro Patrício  Antonio  de  Sepulveda  Everard.  Sua  fren- 
te será  de  26  braças;  o  fundo  de  56  palmos  livres,  e  o  pé  di- 
reito de  21  a  22.  Acha- se  interiormente  concluída  metade 
do  edifício,  comprehendendo  12  quartos  para  enfermos,  com 
16  palmos  de  largura ,  sobre  20  de  comprimento,  e  um  cor- 
redor geral  que  os  separa  com  10  de  largura ,  e  que  termi- 
na n*uma  sal  la  commuro  de  22  a  31.   Esta  salla  he  illuroi- 
nada  por  duas  janellas  sobre  o  rio,  e  uma  na  frente  do  edifí- 
cio ;  todos  os  quartos  tem  também  uma,  e  as  portas ,  que  os 
fechão,  bandeiras  de  vidro  de  10  palmos,  que  coromunicSo 
ao  corredor  luz  suffieiente. 

Vai  tratar-se  agora  do  retelho  ,  emboço,  e  reboque  des- 
ta parte  da  obra.  Sobre  a  margem  do  rio,  na  distancia  de 
duas  braças  do  edifício,  construio-se  um  grosso  paredão  de 
sustentí»mento,  de  forte  talur.  e  contirma-se  a  segurar  o  ter- 
reno em  que  se  passa  a  consti  uir  a  ca?a  dos  banheiros.  Fsta. 
que  fica  8  palmos  abaixo  do  ni\el  do  Hospital ,  pela  irregu- 
laridade do  terreno,  futilidade,  e  economia  da  obra,  seia  li- 


ga^a  ã  aquella  por  um  corredor  clioio  por  escada  de  com- 
municaçao,  e  a  caza  dividida  por  uma  salla  commum  com 
janellas  sobre  o  Ho  %  seis  quartos  de  vestuário,  igual  numero 
em  que  se  assentarão  os  banheiros  de  mármore  vindos  da 
Itália  ,  e  já  existentes  no  ponto.  Os  primeiros  quartos  serão 
illuminados  por  grandes  bandeiras  envidraçadas,  que  lhes 
passarão  a  luz  da  salla  commum,  e  os  segundos  pelo  mesmo 
systema ,  e  telhas  de  vidro.  Um  banheiro ,  e  quarto  de  ves- 
tuário ,  com  a  decoração  correspondente ,  serão  reservados 
para  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  Sua  Augusta  Família, 

Com  o  producto  d  esta  ultima  Loteria ,  ja  se  construio  o 
corredor  de  entrada  do  corpo  do  edifício .  e  parte  do  pare- 
dão de  sustentamento ,  que  continua  Em  alguns  dos  quar- 
tos, haja,  e  em  todos  deve  haver,  duas  barras  de  dormir, 
uma  meza ,  e  dous  mòxos :  alem  disso ,  deve  mobiliar-se  a 
salla  commum  correspondente ,  e  os  quartos  de  vestuário  na 
casa  dos  banheiros. 

Não  se  assentou  ainda  difinilivamente ,  onde  devâo  es- 
tabelecer-se  a  cosinha  e  casa  de  deposito  de  mobílias,  al- 
faias, roupas,  comestíveis,  &c. ,  de  que  estão  servindo  pro- 
visoriamente pequenas  casas  immedialas  á  obra ;  mas  a  ra- 
zão clara  mostra,  que,  devem  ter  logar  no  centro  e  fundo, 
fora  do  corpo  do  edifício,  coinmunicando-se-lhe  por  corredo- 
res cobertos.  Assim  se  obterá  a  commodidade  pela  equidistan- 
cia  e  privação  da  fumaça,  e  miasmas,  que  possão  alterar  o  cu- 
rativo dos  enfermos.  Pelas  informações  do  Engenheiro  Di- 
rector da  obra  ,  com  vinte  contos  unidos  áo  producto  da 
loteria  ,  que  actualmente  se  despende  ,  se  poderá  construir 
o  segundo  lanço ,  e  concluir  o  que  existe  em  construcção. 

As  vantagens,  e  os  benefícios  que  provirão  deste  esta- 
belecimento à  saúde  publica,  são  incalculáveis :  na  actuali- 
dade já  pode  acommodar  de  40  a  50  Enfermos ;  e  sendo 
muito  de  esperar  da  philantropia  da  Assembléa  Geral  a  sua 
poderosa  concorrência  para  levar-se  âo  cabo  uma  obra  de 
tanta  conveniência,  acho  acertado  lhe  representeis  a  ne- 
cessidade da  concessão  de  mais  algumas  loterias  para  esse 
fim,  vista  como  he  sabida ,  a  quasi  impossibilidade  de  a  fa- 
zer-se  á  expensas  das  rendas  Provinciaes  ;  pois  quando  não 
fossem  as  rasões  que  dita  a  humanidade ,  bastaria  conside- 


rar-se  o  dispêndio  de  mais  de  33:000  £000  reis,  em  que  já 
importa  a  obra  ,  para  conheeer-se  a  urgência  de  sua  con- 
(ilusão  afim  de  se  nao  perder  o  que  está  feito.  E  de  mais, 
tendo  este  Hospital  das  Caldas  de  sercomrnum  nâo  só  áos 
habitantes  desta  Província ,  como  àos  de  todo  o  Império , 
e  de  fora  d'elle,  he  mais  uma  rasao  para  continuar  a  me- 
recer dos  Poderes  Supremos  do  Estado  .aquella  Protecção, 
e  auxilio ,  que  até  agora  tem  lido. 

Capella  do  Cimiterio  Publico. 

Esta  Capella  representa  uma  Cruz  grega  ,  i Iluminada  , 
alem  das  portas  ejanellas,  por  uma  rotunda  octogonal,  com 
oito  grandes  frestas  envidraçadas,  e  collocada  no  centro  do 
Ldiíicio  :  este  deve  ser  rodeado  de  uma  varanda,  gradeada 
de  ferro ,  ou  tijolo,  e  ladrilhada  de  tijoleiras:  á  esta  varan- 
da se  subirá  por  uma  escada  de  pedra ,  ou  de  tijolo.  A  Ca- 
pella acha-se  coberta  ,  mas  não  retelhada;  por  íhe  faltar  ain- 
da a  maior  parte  da  simalha  :  a  rotunda  está  concluída  exte- 
iío;  mente ,  e  só  lhe  falta  o  reboque  interior.  Está  concluí- 
do também  o  frontão  da  entrada :  o  edifício  fechado  cem 
porias  ejanellas,  faltando  para  concluzão  da  obra  os  reparti- 
mentos internos,  reboque,  assoalhos,  ou  ladrilhos,  gradea- 
mentos, escada  e  o  Altar,  que  deve  ter,  no  centro,  corres- 
pondendo ao  eixo  da  rotunda.  Segundo  calcula  o  sobredito 
Coronel  Engenheiro,  Director  da  obra,  serão  precisos 
3:5000? 000  reis  para  coneluil-a,  altenta  a  existência  de  al- 
guns máleriaes  em  deposito.  Deixou-se  de  trabalhar,  por 
se  ter  esgotado  a  diminuta  consignação  votada  no  corrente 
exercício,  que  foi  precizo  ajudar  com  alguma  quantia  das 
despezas  eventuaes,  para  poder  parar,  sem  soíírer  minas  e- 
prejuizos.  Orcei  para  ella  a  quantia  que  me  pareceu  indis- 
pensável no  exercício  futuro;  e  devo  communicar-vos ,  que 
se  achao  promptas  e  recolhidas  no  Palacio  da  Prezidencia, 
vindas  do  Rio  de  Janeiro  pela  quantia  de  2l02T000reis, 
uma  bem  acabada  Imagem  cia  Senhora  da  Piedade,  e  outra 
do  Senhor  crucificado,  para  serem  collocadas  n'esta  Capella. 

Matriz  de  São  Jozé. 

Esta  obra ,  cuja  concluzão  sc  tonya  tão  necessária ,  quan- 


to  he  ^mwtante  e  oopuloza  a  Freguezia  de  S.  Jozé,  ond( 
nao  íh  '!utr.»  prisco,  em  que  o  digno  Pastor  recolha  sua* 
Ovelh-s;  oai-Miao  ha  outro- Tabernáculo,  consagrado  ào  Mo- 
me  de  Ueos .  em  que  os  fieis  se  reunao  para  adoral-o ;  esta  - 
oo-i ,  di-o ,  continua  sob  o  risco  e  direcção  do  1.  -  Tenen- 
te d'Engenlieiros-0  Bacharel  João  de  Souza  Mello  e  Alvim,  e 
à  cargo  de  uma  Administração  composta  dos  Tenentes  Co- 
ronéis Luiz  Ferreira  do  Nascimento  e  Mello,  Jozé  da  Silva  Ra- 
mos ,  e  do  Reverencio  Vigário  respectivo :  teve  começo  em 
Janeiro  do  anno  passado  e  acha-se  elevada  à  altura  de  41 
palmos  na  face  principal ,  que  olha  para  o  mar,  e  na  do  la- 
do do  Norte,  faltando  para  o  seu  completo  respaldo,  que  he 
de  34  pôs  e  3  pollesadas,  apenas  1  emeio  palmo:  o  lado  do 
Sul  não  está  tão  adiantado,  como  os  outros,  pela  circunstan- 
cia de  sobre  elle  apoyar-se  a  meia  agoa  que  esta  servindo 
interinamente  de  Igreja* 

As  portalasdo  Coro  e  das  janellas,  das  tribunas,  púl- 
pito &  ,  já  estão  collocadas  nos  seus  respectivos  logares,  as- 
sim como  também  o  grande  óculo  sobre  o  tympano  da  fa- 
chada: as  torre*  estão  com  a  elevação  de  3)  palmos  proxi- 
mamente, e  a  Capella  do  Santíssimo  Sacramento,  com  o  seu 
competente  arco  de  entrada,  está  prompta  de  alicerces,  eos 
muros  do  respaldo  já  estão  com  a  altura  de  8  palmos.  Este 
magestozo  Templo,  deve  ter  de  frente,  comprehendendo  as 
torres  127  palmos;  comprimento  do  corpo  da  Igreja  12'); 
comprimento  da  Capella  do  Sacramento  44  palmos,  largura 
3*2 :  altura  do  arco  da  Capella  desde  a  baze  até  á  curva  de  en- 
trada 31  palmos  ,  largura  do  vão  do  arco  20:  e  sendo  edifi- 
cado sobre  alicerces  de  24  palmos  de  profundidade ,  e  com 
paredes  de  seis  palmos  e  meio  de  espessura,  bem  construídas, 
promette  sem  duvida  a  mais  dilatada  duração.  Com  toda  es- 
ta obra  tem-se  despendido  pela  Fazenda  Provincial  apenas 
6:000 -XPOOO  reis;  e  tal  he  o  zello  da  Administração ,  que  ào 
ver-se  o  serviço  feito»  presume-se  o  dispêndio  de  mui  gros- 
sas sommas* 

Ainda  não  teve  Iogar  a  extração das  Toterías concedidas  pela 
Assembléa  Geral  para  esta ,  e  para  a  obrado  novo  Hospital  da 
Caridade  desta  Capitai ;  por  issor  e  nao  sabendo-se  quando 


correrão  he  indispensável,  no  próximo  anno  financeiro  a 
votação  do  credito  contemplado  no  orçamento. 

Praça  do  Mercado. 

Render  encómios  ào  Administrador  da  obra  da  Praça  do 
Mercado    o  Cidadão  João  Pinto  da  Luz,  he  repetir  o  que 
íasem  todos,  que  a  tem  visto.  Este  Edifício,  segundo  a  plan- 
ta levantada  pelo  sobredito  1.  «  Tenente  Alvim  ,  Director 
cia  obra  ,  tem  154  palmos  de  frente  ,  e  97  de  fundo  cons- 
truído de  paredes  de  dous  e  meio,  e  trez  palmos  d'espessura 
sobre  um  alicerce  de  cinco  palmos  de  largura  e  sete  de  prol 
lundidade  ,  com  o  pé  direito  de  20  palmos-;  íoi  levado  áo 
respaldo  com  a  despesa  unicamente  de  3:755£>500  reis  en- 
trando nesta  som  ma  557^760,  importância  das  grades  de 
ferro  para  os  óculos ;  tendo  sobrado  ainda  alguma  pedra 
3  Moyos  de  Cal  e  2:000  tijolos;  e  he  de  notar ,  que ,  a  fora 
o  serviço  descripto  ,  fiserão-se  vinte  sapatas  de  quatro  pal- 
mos em  quadro  de  grossura,  e  sete  d'altura,  para  as  culum- 
nas,  e  o  Poço  do  centro  da  Praça ;  e  tem-se  já  lançado  nesta 
nao  pequena  porção  de  atterro  para  nivelar.  A  fora  a  con- 
signação marcada  na  Lei  n.  °  274,  nem  um  outro  auxilio 
teve  esta  obra,  se  nao  algumas  barcadas  de  pedra,  cedidas,, 
e  mandadas  condusir  pela  Presidência.  Tanto  zello  da  parte 
do  prestimoso  Administrador,  na  segurança  e  perfeição  da 
obra  ;  tanta  economia  dos  dinheiros  para,  eiia  applicados;  a 
confiança  que  de  mim,  e  do  publico  tem  este  Cidadão,  e  o 
desejo  de  approveitar  a  sua  bòa  vontade ,  e  despesa,,  que  se 
tem  feito  .  resolverão-me  a  determinar,  que,,  esgotados  os 
4:000$í>000  reis  fixados*  a  obra  continuasse ;  muito  certo  de 
que  esta  resolução:  merecerá  a  vossa  approvaçao  ,  para  de- 
cretardes, ainda:  no^  corrente  exercício ,  um  novo  credito  , 
em  cuja  somma  seja  comprehendido  o  que  se  houver  des- 
pendido alem  dos  quatro  contos  sobreditos.  Obras  taes ,  e 
em  tal  estado  ,  não  podem  parar,  sem  o  grave  risco  de  per- 
der-se  o  que  está  feito  ;  de  perder-se  a  madeira  dos.  andai- 
mes, materiaes  existentes,  e  ferramentas  compradas.  No  or- 
çamento contemplo  a  Despesa  precisa  para  a  conclusão  da 
Praça  unicamente  incluindo-se  o  credito  de  que  vos  fallo 
para  o  anno  corrente ;  aguardando  para  o  anno  futuro  o 
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ser-vos  appresentado  o  orçamento  da  despesa  com  a  parte 
mra  o  i  ia?,  que  deve  ser  atterráda ,  e  elevad  i  ao  nível  c  a 
^rça  c  còn?a  rampa  que  deve  correr  por 'toda »  rente 
do  Edifício ,  com  boa  declinação  para  facilitar  a  tubida  para 
ella  das  Canoas, 

Canal  da  Independência. 

'      Este  Canal,  cujas  vantagens  forão  reconhecidas  pela  Lei 
x,  o   7  ae  12  de  Maio  de  1835.  promulgada  na  próxima 
Lao  d4ta  Assembléa ,  está  á  cargo  do  Gg»^^ 
José  dn  Costa :  pouco  tem  despendido  os  Loires  l  «™s 
com  esta  obra  ,  que  raerede  ser  levada  ao  fim  .  os  extorços 
viços  pessôWdo  Administrador,  tem  conseguido  ja  tor- 
llll  navegável:  hoje  porem  ,  segundo  informa  o  mesmo 
C  dadal  tendo  o  rio  aberto  a  barra  alem  do  morro  da  Guar- 
da    ncha-s- -«rvivel  o  Canal.  Nem  um  serviço  ainda  se 
t  no  anno  eorrTnte ;  e  sendo  precisos  600^000  reis  para 
a  obra  indispensável  à  tornal-o  seguro  e  permanente  estou 
LI  só  se  deve  principiar  a  trabalhar,  quando  decretardes 
os  40026000  reis  com  que  conto  no  orçamento  para  o  ex- 
ercício futuro ,  juntos  áos  20055000  do  presente,  para  se 
poder  proseguir  sem  interrupção.  Esta  obra,  Senhores,  uma 
Vez  concluída ,  bastante  proveito  trará  á  lavoura,  e  ao  com- 

mG  Tendo-vos  informado  do  estado  das  obras  Provinciaes 
em  andamento,  devo  ponderar-vos..que,  comquanto  a  l  ro- 
vincia  se  ressinta  da  necessidade  de  outras  muitas ,  d  entre 
estas  appresenta-se  como  de  maior  momento,  a  de  um  cha- 
fariz na  Capital-  . 

A  recente  seca  ,  que  semilhante,  consta  pelas  informa- 
ções das  pessoas  mais  idosas,  não  ter  havido  ,  à  cerca  cie  .'0 
Ônnos,  veio  despertar  nosso  lethargo  a  tal  respeito,  \imos 
que  as  fontes  publicas  inteiramente  secarão  :  outro  tanto  a- 
conteceu  à  uma  grande  parte  dos  poços  e  fontes  partícula- 
res-  que  o  mesmo  manancial  do  morro  chamado  do  Antão, 
dekara  por  dias  consecutivos  de  prestar  a  agoa  para  a  pipa 
da  Carroça,  que  a  vende  na  Cidade;  e  que  os  habitantes  des- 
ta passavão  encommodos  para  havel-a  ,  no  entretanto  que 
nenhuns  meios  tinha,  nem  tem  a  Presidência  para  occorrer 


a  esta  primeira  necessidade  da  saúde ,  e  da  vida  do  povo 
lncautelosas as  nossas  Municipalidades,  deixarão  desLtar 
a  bel  praser  de  cada  um,  os  logares  das  nascentes:  e  he  d\.hi 
que  não  de  outro  motivo  ,  que  está  a  Cnpital  da  Provai  tia 
exposta  à  uma  Calamidade,  no  caso  de  repetição  de  secos 
A  o  Governo  da  Província  pois  toca  iembra-vJs,  que  ia  rão 
so  o  futuro,  mas  ainda  o  presente,  reclama  de  r-ron jio  os 
meios  precisos  á  acautelar-se  para  que  não  tenhfin^s  de  <of- 
írer  cs  horrores  da  sede.  Sei  que  as  despesas,  que  de  man- 
da uma  tal  obra,  devem  ser  grandes;  mas  sendo  certo  que 
esta  despesa  tem  á  todas  a  preferencia,  por  que  respeita  á 
conservação  da  saúde  e  vida  do  povo  ;  estou  que  nao  hesi- 
tareis em  prefer.l-a  á  todas  as  de  mais.  Taxai  uma  quantia 
para  ser  despendida  no  exame  preciso  para  se  conhecer  du 
existência  de  agoas,  que,  com  mais  commodo  e  facilidade 
possâo  ser  encanadas:  no  orçamento  e  planta  da  obra;  e  mes- 
mo para  quaesquer  outras  despesas,  que  á  Presidência  pare- 
cer necessárias,  para  se  dar  alguma  providencia  á  conserva- 
ção das  suas  nascentes,  ou  fontes,  que  se  encontrarem  pró- 
prias á  serem  encanadas;  e  na  futura  Sessão  deverá  ser  tudo 
prezente  à  Assembléa ,  para  seu  conhecimento  e  resolução. 

Movimento  cohmergial  ,  agricultura  e  industria. 

Das  informações  havidas  da  Alfandega,  e  da  Provedoria 
Provincial,  conhece-se,  que  a  importância  da  importação 
de  Portos  Extrangeiros ,  foi  no  anno  financeiro  ultimo /de 
64:03235000  reis,  e  de  Portos  do  Império  86o:42SCT284 . 
que  produzirão  ambas  para  a  receita  geral  29:651  &2S9  de 
direitos  de  importação  e  expediente:  que  a  exportação  de  gé- 
neros do  paiz  para  portos  extrangeiros.  foi  de  128:054  &422;  - 
para  portos  do  Império  409:355^696  ;  e  o  movimenlo"de 
taes  géneros  de  uns  para  outros  portos  da  Província  impor- 
tou em  124:081  £028  reis;  tendo  produzido  a  exportação 
para  portos  extrangeiros  9:124^200  de  direitos  para  a  Ke- 
ceita  Geral,  e  2:984©087reis  para  a  Provincial :  esta ,  arre- 
cadou da  exportação  para  portos  do  Império  24:080&45O, 
Comparado  todo  este  movimento  commercial  com  o  havido 
no  antecedente  anno  financeiro  de  184  6-1 847,  dá  o  seguin- 
te resultado. 


A  importação  de  portos  extrangeiros  foi  maior  no  ulti- 
moanno(em  1847-1848)  21:426^766,  e  a  de  portos  do  Im- 
pério 298:849^163 :  a  renda  de  uma  e  outra  foi  também 
superior  7:941^186 :  a  exportação  para  portos  extrangeiros 
foi  menor  í  5:471  &017 ;  para  portos  do  Império  67:Ò5o£> 
462 ;  e  27:87530461 ,  o  movimento  de  uns  para  outros  por- 
tos da  Proyincia ;  havendo  por  consequência  na  exportação 
para  o  extrangeiro  a  menor  renda  geral  de  36«S.r656!  e 
1:550'2?275  Provincial,  que  também  foi  menor  1:846  3T642 
na  exportação  para  portos  do  Império. 

A  nossa  Agricultura  pouco  tem  prosperado:  rotineiros 
os  nossos  lavradores,  carecidos  de  toda  a  instruceão  agrícola, 
e  seguindo  unicamente  o  que  virão  fazer  os  seus  maiores,  sem 
mais  nada  espicular,  emquantoáo  amanho  das  terras,  e  nem 
pelo  que  respeita  a  acquisição  de  novas  plantas,  ou  melho- 
ramento das  que  temos,  jazem  por  assim  dizer,  estacciona- 
nos ,  ou  antes  em  atrazo  na.  sua  maior  parte.  A  cana  de  as- 
sucar,  sendo  das  plantas  á  que  mais  se  dão  os  nossos  lavra- 
dores, tem  causado  nestes  últimos  annos  não  pequeno  pre- 
juízo pela  espécie  de  alforra,  que  lhe  dá,  e  que  torna  incon- 
sistente o  caldo,  pouco  condensado,  e  incapaz  de  assucarar. 
Peia  Presidência  foi  já  distribuída  por  intermédio  das  Ca- 
maras Muniçipaes  nova  semente  vinda  da  Corte  ,  mas  nem 
assim  o  mal  tem  desapparecido  :  talvez  no  amanho  ,  e  pre- 
paração da  terra ,  ou  na  mudança  do  tempo  da  plantação , 
se  encontre  remédio  á  este  gravame. 

O  caffé ,  que  em  outras  Provindas  do  Império,  he  uma 
das  plantações,  que  maior  interesse  tem  dado  aos  lavrado- 
res, nesta,  comquanto  tenha  muitos  logares  azados  ao  seu 
cu.tivo  ,  pois  que  nelles  vegetão  e  produsem  maravilhosa- 
mente ,  quasi  nem  uma  exportação  se- faz  d'elle  ,  chegando 
apenas  para  o  consumo  as  colhetas  annuaes.  A  Erva  matte 
ramo  considerável  de  exportação  em  Paranaguá,  bem  visil 
nho  do  nosso  limite  áo  Sul,  de  que  abundão  os  Campos  e 
bertoens  de  Lages ,  tem  estado  em  perfeito  abandono  ;  ao 
mesmo  tempo  que  um  ou  outro  no  Districto  d'essa  villa  a 
prepara  acha  prompto  comprador,  que  a  exporia  para  o 
Kio  Grande.  O  linho,  e  o  algodão ,  outrora  florecente ,  por 
todos  os  logares  entre  nós,  e  que  oíferecia  um  trabalho  lu- 


croso,  nao  só  ás  famílias  dos  lavradores,  como  a  otitrns  mui- 
tas, com  osexcelli  ntes  tecidos,  que  fabricavam,  e  de  que  se  fa- 
zia toda  a  vestimenta  caseira,  e  roupas  de  camas,  tem  qu;  -i 
desapparecido  :  uni,  ou  outro  lavrador  conserva  ainda,  co- 
mo por  um  costume  ,  algumas  pequenas  plantões  dYshes 
arbustos;  em  uma,  ou  outra  casa  dos  sítios  se  sente,  pt  i 
caso,  os  batidos  do  tear,  e  a  pretexto  do  pequeno  lucro  , 
que  podem  dar  essas  manufacturas,  aliás  táo  procuradas  fora 
da  Província,  e  pelo  Mso  raciocínio  de  serem  mais  baratos 
os  tecidos  estrangeiros,  quando  calculada  a  duração  de  uns, 
e  outros,  reconhece-se  o  prejuízo  em  que  se  está  ,  perdeu- 
se  por  assim  diser  este  ramo  de  industria  tão  vantajoso  em 
outras  partes.  O  despreso  da  fiação  e  leit!?iem,  íuhicUu 
o  da  plantação  e  cultivo  do  anil,  de  que  se  usava  na  tintu- 
raria dos  tendas;  e  ri'ahi  menos  uma  espécie  no  numero  das 
plantas,  que  se  cuilivavao. 

Com  o  Aviso  d«.  Repartição  do  Império  de  19  de  Dezem- 
bro do  anno  passado,  remelteu-me  o  Governo  Imperial  uma 
porção  de  sementes  de  algodão  Herbáceo,  vindo  dos  Esta- 
dos Unidos,  para  se  distribuir  pelos  lavradores:  mai;dei-a 
ás  Camaras,  e  aos  Encarregados  das  Colónias,  para  terem 
esse  destino  ;  e  oxalá  não  succeda  com  ellas  o  mesmo  que 
se  deu  com  as  sementes  do  pinho  e  do  chá  ,  por  tantas  ve- 
zes distribuídas,  m;ts  que  nao  se  approveiíarao  ,  talvez  por 
indolência,  ou,  como  será  mais  certo,  por  serem  plantas  que 
não  appresentiio  um  lucro  immedialo,  embora  mr-goado, 
e  não  equivalente  ao  trabalho.  Senhores,  uma  medida,  que 
animasse  a  plantação,  principalmente  do  íinK  e  afccrlao, 
e  um  premio  ao  que  appresentasse  no  mercado  certo  nu- 
mero, ou  a  maior  quantidade  de  tecidos  :  do  im  «mo  algo- 
dão e  linho  produsido  no  Paiz,  seria  á  meu  ver,  um  meio 
poderoso  de  augmimtar  a  nossa  agricultura  e  industria  ,  e 
com  ellas  a  riquesa  publica. 

ADMINISTRAÇÃO,  E  FISCALISACÃO  DAS  RtNDAS. 

Por  intermédio  da  Secretaria  do  Governo  vos  serão  pre- 
sentes os  trabalhos  da  Provedoria,  relathos  ao  anno  finance- 
iro e  exercício  de  1847  a  1 S-'i8.   Dellcs  conhecereis  ter  sido 


a  Receita  Provincial  arrecadada  no  dito  exercido  77:420© 
783  reis,  ea  Despsza  77:093 SP  382,  incluindo-se  nestis  par- 
celias  1:430  OiH!)  da  Taxa  da  toaellagem  a  favor  do  Hospi- 
tal di  Caridade,  e  verifica ndo-se  um  saldo  de  322£>424, 
que  passou  para  o  prezente  exercício  em  dinheiro ,  e  letras 
a  vencer.  Da  Receita  ficou  por  arrecadar,  segundo  os  lança- 
mentos das  diversas  Coliectorias  2:G28$02$  reis,  dosquaes, 
bem  como  da  Divida  activa  indicada  na  Tabeliã  respectiva 
tenho  fundadas  esperanças,  pelas  informações  do  Provedor, 
de  que  uma  grande  parte  se  cobrará  neste  exercício.  Da  des- 
peza  deixou  de  e3ectuar-se  a  consignação  de  2:000$ 000  re- 
is decretados  para  colonisação ,  na  forna  da  Lei  Provincial 
n.  ©234  de  1847,  por  não  ter  sido  preciza  a  execução  da 
mesma  Lei ;  153'3>000reis  de  côngruas,  973T917  de  Guiza- 
mentos,  e  1 2^)000  reis  de  alugueis  de  cazas  para  aulas ,  por 
não  terem  sido  procurados ;  e  2:564-^429  de  restos  de  su- 
primentos ás  Camaras  Municipaes  da  Laguna,  São  Francisco, 
S.  José,  S.  Miguel  e  Porto  Bello,  por  falta  de  fundos.  Mas  des- 
tas addicções  só  deve  considerar-se — Divida — as  de  côngru- 
as, e  alugueis  de  casas,  importantes  em  1670000  reis,°por 
isso  que  as  de  mais  respeitão  a  serviços  não  feitos,  cujos  cré- 
ditos, portanto,  devem  ser  annullados,  como  já  se  praticou 
nasLeis  n;  °  202  de  1844,  e218  de  1845,  com  créditos  aber- 
tos em  virtude  de  Leis  de  orçamento  ,  e  não  pagos  em  to- 
do, ou  em  parte.  Annullados  pois  esses  créditos,  aliás  con- 
templados na  Tabeliã  da  Divida  passiva  ,  annulladas  tam- 
fcem  as  inscripções  da  mesma  Tabeliã* números  4 ,  10,  11 , 
12,  13,  14,  15,  16  e  17,  como  serviços  não  feitos;  e  pres- 
crevendo-se  as  de  números  3 ,  5  ,  e  18 ,  não  só  por  se  dar 
para  com  ellas  a  rasâo  de  não  requeridas  no  espaço  de  cinco 
annos,  como  estabelece  o  Capitulo  209  das  ordenanças  de 
Fasenda  de  17  d'Outubro  de  1516,  mandado  observar  pelo 
artigo  20  do  Decreto  Geral  de  20  de  Fevereiro  de  1840  ; 
mas  ainda  por  não  existir,  segundo  a  verdade  sabida ,  her- 
deiro algum  dos  credores  originários  da  primeira  e  da  ter- 
ceira ,  e  não  haver  noticia  dos  da  segunda  como  informou 
á  Provedoria  o  Collector  da  Cidade  de  São  Francisco ;  re- 
duz-se  a  sobredita  Divida  passiva  ,  liquidada  até  hoje ,  a 
9G0&  870,  contando-se  já  com  os  733$800  dispendidos 


pelo  Cidadão  Caetano  Jose  da  Costa  na  obra  do  morro  dos 
Cavallos  no  anno  financeiro  de  1846  — 1847,  e  mandados 
inscrever  pelo  artigo  12  da  Lei  Provincial  n.  0  274  do  anuo 
próximo  passado. 

Appresento-vos  o  orçamento  para  as  despesas  Provin- 
ciaes  no  próximo  anno  financeiro  e  exercício  de  1849  — 
1850:  para  elle  cirigi-me  ao  da  Keceita  confeccionado  na 
Provedoria  ,  que  me  parece  mui  aproximado  á  realidade  , 
pelas  bases  tomadas  para  o  calculo ;  e  desejoso  de  acompa- 
nhar-vos  no  principio  ta<>  prudente  e  salutar,  que  esta  As- 
sembléa  tem  adoptado ,  desde  sua  primeira  reunião,  de  nao 
comprometter  o  futuro  da  Província  cem  dividas  coiiLra^ 
bidas  por  serviços  nao  satisfeitos,  limitei-me  áo  que  pode- 
mos ,  sem  altender  ao  que  precisamos.  A  franquesa ,  Se- 
nhores, cem  que  uma  Administração  leal,  e  interessada  do 
bem  do  paiz,  deve  fallar  áo  Corpo  Legislativo ,  e  a  certesa, 
que  tenho  .  dos  sentimentos  que  nutris,  pelo  augmento  e 
prosperidade  d'esla  bella  Província  ,  collocada  sobre  um 
ceo  ameno,  e  possuidora  de  todos  os  germens  de  riquesa 
e  de  grandesa  ,  animao-me  a  dirigir-vos  algumas  reflexões 
sobre  o  estado  da  arrecadação  das  rendas  Provinciaes,  e  in- 
dicar-vos  os  meios  de  nielhoral-a. 

Pie  um  facto  incontestável ,  que  ninguém  se  presta  de 
bom  grado  áo  pagamento  de  impostos:  embora  reconheci- 
da a  necescidade  deste  ónus  na  Sociedade ,  nao  ha  alguém 
que  d  elle  não  busque  eximir-se,  dahi  a  necessidade  dos  Fe- 
gulameníos  para  sua  fiscalização,  e  das  penas  para  os abu- 
zos.  O  Governo  Geral,  como  sabeis,  e  todas  as  Administra- 
ções Provineiaes,  teem  acompanhado  suas  Leis  de  impostos, 
dos  necessários  regulamentos ;  no  entretanto  que  rós ,  cujas 
rendas  estão  muito  aquém  de  nossas  precisões,  não  temos 
um  só  regulamento  próprio,  acon.modado  ás  circunstancias 
peculiares  do  paiz,  e  das  nossas  repartições  de  exacçãe,  ma- 
xime  no  que  respeita  á  renda  de  exportação,  que  sobre  to- 
das ,  mais  se  ressente  d'essa  falta ,  por  ser  aquelia ,  em  que , 
com  mais  facilidade ,  pode  exercer-se  a  fraude ,  e  o  oxtra\io. 
Alé  hoje,  regulamo-nos  pelos  Rcpubrrentos  d'A  d  ministra- 
rão Geral ,  no  que  respeita  t?.n!o  á  renda  rir  exportação  como 
a  lançada ,  e  não  lançada.  Acerca  das  ultimas,  suppostas  a 


necessidade,  que  acho,  de  ura  systema  de  regulamentos 
adequados  á  sua  melhor  fiscalisaçao  e  mais  prompta  arreca- 
dação, tenho  que  não  são  tao  graves  os  inconvenientes  dVs- 
sa  falta  ,  como  os  que  se  dao  a  respeito  da  renda  de  expor- 
tação; pois  salta  àos  olhos,  que  o  Regulamento  Geral  data- 
do de  30  de  Maio  de  1838,  por  onde  se  regula  a  sua  arreca- 
dação, não  pôde  prestar  a  mesma  fiscalização  que  com  elle 
exercem  as  Mezas  de  rendas  geraes ,  para  que  foi  estabelecido. 

As  nossas  Repartições  fiscaes,  por  onde  se  arrecada  a  ren- 
da de  exportação ,  sao  Collectorias ,  compostas  simplesmen- 
te doCollector  com  um  Escrivão;  pessoal  este,  com  que 
não  he  possível  observar-se  as  mais  interessantes  disposições 
desse  Regulamento.   Alem  desta  razão,  e  de  outras,  que, 
por  mui  conhecidas ,  deixo  de  ponderar;  como  a  Alfande- 
ga d'esta  Cidade  e  as  mezas  de  rendas  geraes .  tem  toda  a  in- 
gerência no  processo  dos  despachos  das  Embarcações  para 
os  portos  do  Império,  segundo  seus  regulamnetos,  e  ordens 
do  thezouro,  é  de  urgência  a  adopção  nas  Collectorias  Pro- 
vinciaes de  Rgulamentos  especiaes ,  de  tal  sorte  combina- 
dos ,  que  dando-lhes  todos  os  meios  da  mais  riçoroza  fisca- 
lização, não  embaracem  a  que  pertence  as  Repartições  Ge- 
raes ,  nem  occasionem  conflictos,  sempre  prejudieiaes  áo 
interesse  da  Fazenda.  Dentre  as  Coliectorias  Provinciaes 
figura  como  mais  importante  a  do  districto  da  Capital;  e  senl 
ao  aqui ,  que  mais  avulta  a  renda  de  exoortacão ,  por  ser  o 
porto  da  Província  onde  o  Commercio  he  em  maior  escala 
tenho  para  mim ,  que  he  tempo  de  converter  essa  Collecto- 
na  em  Meza  de  Rendas,  dando-se-íhe  uma  or-anisacão  con- 
veniente áos  fins  que  he  destinada.  Sei  que  aldeia  de  coa- 
ções taes,  he  sempre  encarada  como  oneroza  ;  muitas  vezes 
porem,  a  experiência,  e  os  factos  o  contestão,  principal- 
mente em  creações  de  semelhante  natureza ,  em  que  não  o 
luxo  ou  ostentação,  mas  sim  o  interesse  de  melhorara  ar- 
recadação do  mais  importante  ramo  das  rendas  provinciaes 
deve  ser  attendido ,  e  em  que  por  consequência  o  au-menl 
to  da  renda  compensa  o  acréscimo  da  despesa.  Eu  vos  of- 
iereço  o  seguinte  calculo,  para  pesardes  o  prejuiso ,  que 
soííre  a  renda  ,  de  que  tenho  tratado  por  falta  de  Regula- 
mentos, que  contenhão  medidas  do  fiscalisaçao.  O  numero 
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de  tonelladas  das  Embarcações  despachadas  no  ultimo  an- 
no  financeiro  foi  segundo  o  rendimento  da  Taxa  a  favor  d 0 
Hospital  da  Caridade,  32:221  f ;  a  renda  de  exportação 
geral  e  provincial,  produzio  36/2273)555;  istohl  ffl 
reis  por  tonelada  despresadas  as  fracções :  nó  entremete 
dos  géneros  de  nossa  exportação ,  nem  um  ha   cu  o  ?m 
posto,  por  quantidade  correspondente  á  tonellad^  sria  tão 
diminuto.  Calculai  a  farinha  de  mandioca ,  v.  e  ueo' 
5  por  cento  para  portos  do  Império ,  e  7  para  osE^nt 
geiros  e  que  corresponde  a  33  alqueires  por tonellada  ■  dai- 
lhe  o  preço  de  1^000  reis  por^queire  ,  que  he  o  m  s 
baixo  possível  e  tereis  que  um  carregamento  desse  género 
deve  dar  de  disimo  1:650  reis  por  tonellada  ,  ou  30  iS 
por  alqueire :  calculai  o  feijão  ,  o  arroz,  o  milho ,  o  amen- 
doim, que  pa?ão  10  por  cento  :  calculai  também  a  madei- 
ra  que  paga  7  por  cento ,  e  reconhecereis  o  preluizo  oue 
soííre  a  Fasenda  Provincial  neste  ramo  de  sua  réc-úà  1 

Senhores,  eu  convido  vossas  attençdes  para  os  cilícios 
do  Provedor  da  Fasenda  Provincial,  datados  de  30  de  Ja- 
neiro de  1847,  sob  n.  o  9 ,  e  17  de  Janeiro  n.  =  3  e  8  d- 
Julho  da  1848,  que  por  copia  vos  serão  presen! es :  aí  ten- 
dei sobre  estas  peças,  e  convireis  commigo,  que  mediante 
medidas  regulamentares,  poderão  as  rendas  provineiaes  su- 
bir a  100:000^000  reis,  sem  o  recurso  ,  sempre  odioso 
de  novas  imposições :  e  com  cem  contos  de  reis,  cerio  muil 
to  desenvolvimento  podereis  dar  áos  Germens  de  crandesa 
e  de  nquesa  com  que  a  naturesa  abençoou  a  baila"  Provir- 
cia ,  que  representaes. 

Sei  que  he  d'attribuição  da  Presidência,  expedir  ordens 
e  regulamentos  para  a  execução  das  Leis;  mas  sendo  indis- 
pensável que  regulamentos  taes  contenhao  penas  estando 
afíecto  a  vossa  approvação ,  desde  a  sessão  de  *1 846,  vm  pro- 
jecto enviado  pelo  Exm.  ex-Presidcnte  da  Província;  e  fi- 
nalmente, sendo  minha  opinião,  a  nova  orça  ninarão  de 
que  vos  fallei ,  da  Collecíoria  da  Cidade  :  creio  que  nada 
deveria  faser  emquanto  não  deliberásseis  a  respeito  ,  legis  • 
lando  sobre  a  matéria  ,  ou  seja  resolvendo  á  cerca  do  pro- 
jecto de  Regulamento  mencionado,  ou  seja  aulhorisando  à 
Presidência  para  as  reformas  c  regulamentos,  que  cm  vossa 


sabedoria  julgardes  convenientes  sob  as  bases  que  devereis 
indicar. 

No  anno  passado ,  e  deste  logar  ,  ponderou  o  Snr.  Ge- 
neral Antero  a  conveniência  de  exemplardes  do  imposto  da 
Passagem  do  Kio  Canoas,  os  animaes  crioulos  sabidos  de 
Lages,  por  isso  que  pagando  também  o  disimo,  ficavão  mais 
sobre  carregados  que  os  de  fóra  da  Província;  que  sendo  de 
melhor  raça  ,  e  mais  procurados  ,  tinha  sobre  os  de  Lages 
toda  a  preferencia  no  mercado.  Comeífeito  pagarem  os  a- 
nimaes  crioulos,  producção  da  Provinda ,  o  Disimo,  e  a 
passagem  do  Canoas  na  sahida  ,  he  sem  duvida  desanimar 
os  nossos  creadores:  mas,  sendo  certo  que  da  proposição  dita , 
pode  dar-se  o  abuso  de  passarem  animaes  de  fóra  para  Lage- 
anos;  acho  de  mais  conveniência  ,  que  estes  sejao  exemptos 
do  Disimo,  e  não  do  imposto  da  passagem :  dVsta  sorte,  sem 
cahinnos  no  risco  da  depredação  da  renda  da  passagem  , 
protegemos  os  nossos  creadores,  aliviando-os  de  um  ónus, 
que  torna  os  seus  animaes  mais  sobre  carregados,  e  portanto 
menos  vendáveis.  Nao  deveis  temer  o  desappareci mento  da 
renda  desse  Disimo;  porquanto,  aliviados  d'elle  os  ani- 
maes crioulos,  serão  mais  procurados  e  a  sahida  em  maior 
numero  compensará  no  imposto  da  passagem  do  P.io  Canoas 
o  que  deixa  de  cobrar-se  do  seu  Disimo.  E  quando  fosse 
preciso  uma  outra  imposição  em  substituição  do  disimo  de 
animaes  crioulos,  cu  vos  lembraria  a  instauração  do  impos- 
to sobre  os  escravos  entrados  na  Província,  para  n'ella  per- 
manecerem. 

Senhores,  um  dos  inconvenientes  á  civilisação  e  prospe- 
ridade de  um  paiz,  he  a  Escravatura  :  quanto  mais  emba- 
raços se  puser  á  sua  introdueção ,  tanto  mais  agigantados 
serão  os  passos  para  a  civilisação  e  grandesa  ;  premeie-se 
(he  ideia  não  somente  minha  ,  como  cie  muitos  varões  il- 
lustrados)  premeie-se  á  aquelleque  exportar  d'entre  nós  a 
Escravatura ;  imponha-se  sobre  os  escravos,  que  se  inlro- 
dusirem  em  nossa  terra  ,  que  foi  formada  para  ser  rotea- 
da por  braços  livres,  e  independentes,  que  floreceu  quando 
trabalhada  por  nossos  avôs  vindos  dos  Açores  e  da  Madei- 
ra, que  fecunda,  como  vemos,  trabalhada  por  nossos  novos 
concidadãos  vindos  da  Alemanha ;  no  entretanto  que  deli- 


nha ,  e  torna-se  estéril  àos  golpes  forçados  da  encfcada 
escrava. 

EXECUÇÃO  DAS  LEIS. 

Lei i  n.  °  243  — Em  consequência  d'esta  Lei,  sollicitou 
a  Presidência  do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Bispo 
Diocesano ,  a  vinda  para  a  Província  de  Sacerdotes,  que  se 
destinassem  á  parochiar  as  Igrejas  vagas;  e  be  com  satisfa- 
ção que  vos  participo,  terem  vindo  logo  o  Reverendo  Mon- 
senhor Manoel  Joaquim  da  Paixão ,  que  tomou  posse  da 
Freguesia  do  Ribeirão,  em  14  d'Agosto ,  e  o  Padre  Fran- 
cisco de  Assiz  Braga ,  que  foi  para  a  de  Garopaba  em  10  de 
Setembro  passado ,  pagando-se  pela  Provedoria  o  auxilio 
de  200©  reis  a  cada  um,  como  estabeleceu  a  mesma  Lei. 

Lei  n.  °245  — A  excepção  do  Administrador,  que  foi 
da  estrada  de  Curitiba  ,  que  appresentou  um  requerimen- 
to, sobre  o  qual  se  exigirão  do  mesmo  Administrador  in- 
formações, nem  um  outro  credor  appareceu  ainda ,  medin- 
do pagamento  de  dividas,  sobre  que  versa  esta.     '  1 

Lei  n  °248  —  Servos-ha  pres~ente  a  Planta,  que  man- 
dei levantar  por  virtude  desta  Lei  ,  de  uma  ponte  para  o 
Rio  Biguassú,  ella  está  orçada  ,  como  vereis,  em  3:530£v 
reis;  mas  no  orçamento  conto  somente  com  2:0005?  reis, 
que  he  o  que  com  esta  obra  se  poderá  despender  no  de- 
curso do  exercício  próximo  futuro. 

Lei  n.  -252  — Na  parte  relativa  á  obras  publicas,  fica 
mencionado  o  estado  da  Praça  do  Mercado  ,  mandada  edi- 
ficar por  esta  Lei. 

Lei  n.  °  253  — Cumprida  pela  ordem  da  Presidência  de 
8  de  Novembro  do  anno  passado. 

Lei  n.  ©264 — Exigirão-sc  informações  das  Camaras  de 
São  Miguel  e  São  José,  para  em  vista' delias  proceder-se 
aos  reparos  do  que  trata  a  mesma  Lei. 

Lei  n.  c  256  —  Na  parle  relativa  á  Provedoria,  tenho 
dado  conta  da  execução  d'esta  Lei. 

L?i  n.  c  200  —  Ordenou-se  á  Provedoria  a  sua  execução. 

Lei  n.  °  262  — Ao  Cidadão  Luiz  José  de  Carvalho,  deu- 
se  o  auxilio  dos  500£000  reis  para  promptificaçao  da  ma- 
quina  de  sua  invenção  ;  e  cumprio  comeffeito  quanto  affi- 


meta :  a  maquina  ou  Engenho ,  acha-se  montada  no  lo- 
gar  denominado -Seio  do  Abrabao-,  no  sitio  de  D  ^ 

frSS,,BKí ir* ,e2US'  âcarg0 d0 mesmo Coalho.  J e a  tem 
feuo  trabalhar  com  applauso  de  grande  numero  deíavradò- 

Rho&°UtT  °  Exm-.  7 -PresideD,e  ^^tio  âo  tra- 
balho deste  Engenho  ,  e  ,  satisfeito ,  determinou  ào  Inven 

tor  que  de. bom  grado  se  offereceu.  para  exXcar àos 
a»,  concorressem,  a  maneira  de  se  serWem?de 3 
um  di5,mo  de  Êmnha.  que  osjávradores  visinhos  quTsestení 
fabncar,  para  ser  aplicada .  com  approvacâo  da  A«à 
às  despesas  dos  Expostos  da  Caridade.     '       AS4emlea > 

™„L€I  U,  °  26?  ~; Nao  P°de  ter  esecucao  esta  Lei.  porouan 
com  o  Plano  das  Loterias  por  ella  concedidas  IZZ£ 

l.q«do  nã0  chega  para  sello,  direitos  de  8  porcento  e ma£ 

;    ;         OBJECTOS  DIVERSOS. 
4'falta  de  communicações  regularei  com  a  Villa  A»  i  , 

lares  e3  Ih   •^fenteSqUe  dteo  P™vinI,ão  à«S  paro- 
lares, e  a  Administração,  maxime  na  parte  rei  Ti™  ^  i 

Ça.  que  nuaca  pôde  ser  efficaz  q^ando^a  acc  ô  jl  s«a  m«" 

Sao  Jose:  nas  casas  desfes,  e  na  Secr%»™  Zr       90  , 
o  ue^ado  de  Pohaa  o  encarregado  da  recepção,  e  ex- 


pediçao  das  mallas;  bem  como  da  distribuição  das  carias  e 
©fficios.  Nem  um  porte  se  estabeleceu  para  a  correspondên- 
cia particular :  o  conductor  vence  30$(100  reis  po  *  mez , 
pagos  em  duas  prestações  pelas  despesas  eventuaes  da  Pro- 
cia.  Este  serviço,  que  principiou  em  15  de  Desembro,  tem 
sido  feito  regularmente,  e  muito  convém  que  continue,  até 
que  o  Governo  Geral,  á  quem  pertence  a  administração  dos 
Correios,  providencie  a  cerca  da  communicação  para  com 
tão  importante  parte  da  Provincia,  como  íem  sido  exigido 
pela  Presidência. 

Em  consequência  do  artigo  37  da  Lei  Geral  n.  c  317  de 
21  d'Outubro  de  1843,  que  concedeu,  para  se  edificar  o  Pa- 
ço para  as  Sessões  d'esta  Assembléa,  o  Próprio  Nacional, 
denominado  —  Quartéis  Velhos — ,  crdenou-se  á  Provedo- 
ria em  officio  de  21  d' Agosto  próximo  passado ,  íisesse  pro- 
ceder as  diligencias  precizas,  para  que ,  por  parte  da  Fazen- 
da Provincial  se  tomasse  posse,  com  as  solem  nidades  da  Lei, 
do  sobredito  Próprio;  assim  se  effectúou ,  tendo  tido  logar 
o  acto  de  posse,  tomado  pelo  Procurador  Fiscal  da  Fazen- 
da Provincial  no  dia  22  de  Setembro  ultimo  :  e  pertencendo 
agora  á  Assembléa  deliberar  o  que  julgar  conveniente  á  se- 
melhante respeito ,  devo  informal-a  de  que ,  do  dito  edifício  <> 
dos  Quartéis  Velhos  foi  mandado  apear  o  telhado ,  pelo  es- 
tado de  ruina ,  e  eminente  desmoronamento ,  que  ameaça- 
va ,  ficando  coberta  uma  única  sala  em  que  está  aquartela- 
da a  Forca  Policial. 

Assinada  pelos  Cidadãos  Antonio  Pereira  Borges  e  José 
Warcellino  Alves  de  Sá,  da  Villa  de  Lages,  foi  endereçada 
à  Presidência  ,  com  data  de  5  de  Desembro  passado,  uma 
representação,  communicando.  que  em  vista  da  decadência, 
em  que  tem  cahido  aquella  Villa,  pela  direcção  que  tomou 
pelos  Campos  Novos  todo  o  Comercio  entre  as  duas  Pro- 
víncias de  São  Paulo  e  Rio  Grande  ,  em  rasão  da  falta  de 
um  Passo  no  Rio  Pelotas,  que  offerecesse  favorável  tranzito; 
tentarão,. e  conseguirão,  depois  de  vinte  dias  de  serviço, 
e  de  difficultosa  exploração,  descobrir,  nos  fundos  dos  Ba- 
guás,  nos  Campos  do  Estancieiro  José  Borges  do  Amaral 
e  Costa .  o  melhor  Passo ,  que  se  poderia  encontrar  n'aquel- 
le  caudaloso  rio,  com  a  propriedade  de  darvào  na  maior 


parte  do  tempo .  ás  «cellentes  praias  em  ambos  as  mar. 

ercio  (ias  duas  Pmvin- 
TtTa"/**      ?m  Ci,mialw  1S  a  2Í»  lego»  '««tentei 

vemencia  de  encurtar-se  dous  dias  de  viaçe.n :  reoresenlso 
ma.s  esses  Cidadãos  que  „em  uma  desp^  eVi,em  dos  c0- 
fres  pubLcos,  para  abrirem  o  Pa5S0  descoberto ,%  pòl-o  em 
estado  de  toruar-se  o  Passo  Geral  d,  Estrada  commercM 
da  Provmca  para  a  de  S  Paulo ;  q,18  efe  Hua 

custa  ,«o  dar  começo  á  esses  trabalhos  2  dia  0  do  so! 
predito  mez  de  Dezembro ;  e  qae  só  desejavâo  fòsse  esse 
semço  aceno  c  , mo  testemunho  de  seu  i ateressi pe  a  bem 

ra£^iS?â  A  dM  b°tt<íades  du  Passo ,  as 

suas  mattas  sâo  férteis,  e  as  melhores  possiveis.  e  o  loèar 

Fareceo-me  digno  de  attençao  todo  o  expendido-  e  nor 
>sso  louvando  aos  ditos  Cidadã^  o  zetlo ,  JTrauif^S?» 
pelo  ■ntere.e  do  Municipb  e  da  prfSS 

X  3,S  aathorit,ad«  'ocaes,  sobre  o  objecto 

No  logar  competente,  informei  à  Assembléa  do  numero 

p  aírerr0inrrias-'  e ,das  * 

LLtí™ ,  £  ° COOVJen,ente'  qne-iwurta  á  administração 
da  justiça,  da  dmsâo  das  primeiras .  indiquei  o  meio  oue 

SpStaS  stTnT'  S6,n  §raVanlé  d°  T'~°  "5  S 

s"e„t?  Sf  o^r'  Pri»-P-do  pelo'  oCs  que 
desp4aTcom  o?w£  e^EA"*6  «"^  « 

prJití^ 

dicional  myestio  as  Assembléas  ProriSl  V^t 


mandarem  publicar  as  Leis ,  que  decretassem ,  e  à  que  os 
Presidentes  das  Províncias  deixassem  de  dar,  ou  negassem 
a  Saneçáo  no  praso  de  dez  dias,  e  ás  que  tendo-Jhes  sido 
reenviada?,  como  determina  o  artigo  19  do  mesmo  Acto  ad- 
dicional,  recusassem  sanccional-as :  parece  pois  mui  rasoavel 
que  as  Assembléas  tomem  uma  medida  uniforme  para  o  uso 
d  esta  attnbuição  ;  e  como  se  tenha  visto  que  a  maior  parte 
das  que  a  tem  exercido,  usão  de  uma  norma,  que  me  pa- 
rece mais  própria  do  que  a  adoptada  no  artigo  200  do  vosso 
Regimento  interno ,  eu  a  deixo  sobre  a  Mesa,  para  que  a 
adopteis,  se  participaes  da  minha  opinião  à  tal  respeito 

Havia  concluído  esta  exposição,  Senhores,  quando  pelo 
Vapor  Rio  Grandense,  chegado  do  Rio  de  Janeiro  na  noite 
de  21  do  mez  passado  ,  recebi,  por  via  do  Governo  Impe- 
rial, a  communicação  da  dicidida  Victoria  das  Armas  da  Le- 
galidade sobre  a  porção  dos  revoltosos  de  Pernambuco  •  fiz 
logo  distribuir  pelas  Camaras  Municipaes para  terem  a 
maior  publicidade,  os  Jornaes  em  que  detalhadamente  se  dá 
conta  desse  successo:  e julgo-o  de  tamanha  Iranscedencia  para 
a  Integridade  e  Liberdade  do  Imperior  que  entendo  dever 
consignal-o  n'este  logar,  certo  como  estou  ,  do  alto  apreço 
que  dareis  a  noticia  tão  fausta ,  e  tão  lisongeira  para  todôs 
os  Brasileiros,  que  sabem  conhecer  o  valor  da  união,  e  que 
bem  attentâo  para  os  perigos  das  desordens. 

Senhores  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  hei  con- 
cluído o  pouco  ,  que  podia  diser-vos  em  desempenho  da 
dever  que  a  Lei  me  impõem  ;  tenho  a  convicção  intima  de 
que  nada  vos  illustrará  o  presente  Relatório  fe  bem  assim; 
de  que,  supposto  tenha  sido  minucioso  em  alguns  dos  ob- 
jectos, de  que  tratei,  com  o  firo  unicamente  de  poupar- 
vos  á  leitura  de  documentos,  mui  pouco  poderão-  servir-vos 
as  ideias,  que  apresento,  sobre  esses  e  outros  assumptos  aqui 
contidos:  acreditai,  porem,  eu  o  espero,  que  são  nascidos 
dos  desejos  puros,  que  me  animão,  pelo  engrandecimento  e 
prosperidade  desta  bella  Província,  onde  habito,  e  tenho 
visto  crescer  meus  filhos  a  16  annos. 

Nem  podíeis  esperar  de  mim  um  quadro  completo  da 
administração  da  Província  ,  a  designação  de  todas  as  suas 
necessidades ,  e  conveniência  ,  e  a  indicação  dos  meios  de 


provèl-as;  por  que,  alem  da  mesquinhez  <3e  capacidade,  he 
muito  curta  a  data  que  occupo  a  Presidência.  A  isto  sup- 
pre  a  vossa  illustraçao,  vosso  Patriotismo,  e  sollicitude  pe- 
lo  bem  deste  Paiz.  Posso  no  entretanto  asseverar-ws,  que 
nao  só  no  Posto ,  que  occupo ,  e  que  breve  tenho  de  cedi-r 
âo  Exm.  .  Presidente  nomeado  o  Sr.  Doutor  Antonio  Pereira 
Pinto,  mas  em  uma  destas  cadeiras ,  como  vosso  Col  «ga  , 
encontrareis  em  mim 

^  ■  1*1*  t-  A.  M 

Cão  á  auxiiiar-vos  em  tudo  quanto  tender  a  dignamente  con- 
solidar o  Throno  do  Senhor  Dom  Pedro  Segundo ,  a  asse- 
eurar  as  instituições,  que  nos  regem,  e  a  felicitar  o  Povo  La- 
tharinense,  de  quem  tenho  recebido  toda  a  consideração  e 
provas  de  confiança,  e  de  quem  um  dia  terei  de  apartar-me 
Com  saudades  indeléveis.  .  .0,0 

Cidade  do  Desterro  ,  em  o  1.  °  de  Março  de  1849. 

Severo  Amorim  do  Valle. 

JjoRMULA  para  a  Promulgação  das  LeisProvinciaes,  to- 
das as  veses  que  se  verifique  qualquer  dos  casos  do  Artigo 
19  do  Acto  addicional.  . 

A  Assemblea  Legislativa  da  Província  de  Santa  Othanna 
Faz  saber  a  todos  os  seus  habitantes ,  que  ella  Bvi-relou ,  e , 
em  virtude  do  Artigo  19  da  Lei  de  12  de  Agosto  de  1834, 
Mandou  publicar  a  Lei  (ou  Resolução)  seguinte  (a  integra 
da  Lei  nas  suas  disposições  somente.  )  Manda ,  portanto  á 
todas  as  Authoridades ,  a  quem  o  conhecimento,  e  execução 
da  referida  Lei  pertencer,  que  a  cumprao ,  e  fação  cumprir 
como  n  ella  se  contem.  O  Secretario  da  Provincia  a  faça  im- 
primir publicar  e  correr,  (a  data, ) 

Assignada  a  Lei  pelo  Presidente  da  Assemblea  ,  será  re- 
mettida  ao  Secretario  da  Proviucia  para  a  fazer  sellar  com  o 
sello  do  Império,  e  observar  os  mais  termos  da  publicação , 
na  conformidade  da  segunda  parte  do  Artigo  18  do  Acto  ad- 
dicional, e  das  mais  disposições,  que  regulão  taes  publicações. 

Na  Typographia  Provincial  da  Cidade  do  desterro— 1849. 


ERRATAS. 


ERROS. 

Linhas. 

Emendas. 

K 

0  ) 

11«— »teem .  a  sorte  &a.  .  - 

•     •     IVbUl  a  9UIIC  VAU. 

3> 

K 

0  9 

»de  orçamento  .  «. 

•     .     viu  VII  yaillGUlvf 

o 

rnxno  então  .... 

.  .  como  estíin 

V 

7— relevante  ...... 

o  relevante 

7/ 

4  4 

J  J  9 

10— -Humanidade  .  .  .  . 

Humanidades 

Vi 

n 

11 

3> 

1  \ 
1  1  9 

,  .  de  Virgilio 

w 

1  — ■ednrarSo  .... 

instruccão 

)> 

19 

JZ  y 

Vt 

12 
*  *  * 

29— insinuar- se  ..... 

tia  r- se 

w 

J3  i 

V 

1  ^ 

\\ 
II 

16 

1 0 — com  prehende  a  .  com prebende  a  <Figuei  ra 

J) 

1  fi 

oa  Lioane  aa  .Laguna 

\k 

17 
j  *  f 

*>      Oca  • 

ú 

.  .    &a : 

yt 

M 

IS . 

Yt 

18 . 

a  Vk  «r«  *  »  "m  w%                           A  *  O 

J/ 

18 

» 

19  , 

O/i           1  _  _ 

J) 

^\  T"\  /*»  Õ  ^\ 

\v 

J) 

9*. 

24 — por  crime  de  perjúrio. 

k  .    <le  perjúrio 

n 

24 

10 — vangloriarmo-nos.  . 

.  .  vangloriar-nttS 

J) 

9S» 

» 

8 — Estelionato ...... 

.  .  estelionato 

it 

2H 

*> 

)> 

O** 

, 

)> 

OK 

3) 

2:7  , 

» 

Ofl 

» 

OO 

» 

ol  , 

t .  °  de  Julho 

» 

OD  , 

Abi 

» 

OK 
OO  , 

27 — -villa  de  S  José  .  .  . 

.  .  da  villa  de  S.  José 

» 

OÍ5 

OD  , 

da 

Freguesia 

Yí 

36  . 

37  , 

1 — a  com  Estabelecimento  .    e  com  o  esta- 

beleci  mento 

41  , 

.  .  talud 

ERRATAS. 

ERROS.    Linhas.  Emendas. 

Pg.  44  ,   27— entrada   entrados 

»  45  ,    19— nivelar.   a  nivelar 

»  46,     8 — próxima.  .  .  .  primei  ca 

»  48,   36 — outro  no  Districto;  ....    outro,  que  no 

Districto 

»  51  ,   39— suppostas   .  supposta 

»  52  ,    18 — thesouro   Thesouro 

»  53,   26 — Germens   germens 

»  53 ,  .  35— creio   .  acreditei 

»  54,    10 — Dizimo  .  ..........  dizimo 

y>  54,    13 — para   por 

»  54 ,    15 — Dizimo  dizimo 

»  54 ,   20 — Dizimo   dizimo 

»  54,  23— Dizimo   dizimo 

»  55  ,    18 — esta  esta  Lei 

»  56  ,  12— porquan-   porquanto 


Na  Typ  ographia  Provincial  da  Cidade  do  Desterro— 1849. 


$  SS^M^ro  i  Orçamento  da  Despesa  Provincial  dá  'Província  de  Santa  Cathurina , 
psà&anno  financeiro  do  primeiro  de  Julho  de  1849  o  30  de  Junho  de  1850. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


S 

8  J2 

I  2 

ta- 

SE 

IHIPflTlTÀXPI  A 

^       -  ■  •  -     -         '   -  > 

5:473©000 

lh,., 

u   AOA  Vft AMA 

3:700 ©000 

,{-„, 

10:301  ©.G00 

16:42o©000 

6 

9:400 ©000 

7  ..- 

a  .afia  y^i'í\f\f\ 

8 

15:900©000 

9 

5:110-35000 

10 

1:260 ©000 

11 

2:900®000 

■  12 

-  -  5:00020000 

13 

1:830®  400 

TOTAL. 


Assembléa  Provincial  .  .  . 
Secretaria  do  Governo.  .  . 
Provedoria  Provincial .  .  . 
Defesa  e  Segurança  Provincial 
Instrucçao  Publica .... 

Culto  Publico  

Soccorros  e  Saúde  Publica.  . 
Obras  Publicas  .  »  .  .  . 
I Iluminação  da  Cidade.  .  . 
Typographia  Provincial  .  . 
Divida  Passiva  Hiquidada  e  que 
DespesaMe  Exacçao.  .  .  . 
Despesas  Eventuaes.    .    .  . 


se 


liquidar. 


Cidade  do  Desterro ,  era  o  1.  °  de  Março  de  1849. 

Severo  Amorim  do  Valle. 


85:280^000 


TABELLA  N.  °  lí.  ■ 
DA  DESPEZA  COM,  A  ASSEMBLÉA  PROVINCIAL. 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legalisao. 


OBSERVAÇÕES. 


Subsidio  de  20  Senhores  Deputados  â  ra- 
zão de  1463&400  reis  à  cada  hum  nos  do- 
vs  meses,  e  5  dias  de  prorogaçao.    .  . 
jademnisaçao  de  vinda  ,  e  volta  a  1:200 
M mpregados  da  Secretaria ,  e  casa  da  As- 
'sérabléa, contando-se  com  a  mesma  pro- 
rogação  para  o  temporário.  • .   •    •  • 
Expediente  *•  .   •    •   •    •  • 

Afoguei  da  casa  para  *s  SessOes  .    .  . 


3:1689000 
150  $000 

(; 

il:555|)000 
\  100&000 
:  500&00O 


LeiN.°224. 


LeisNs.2,Í57,Í84e 
130. ... 


:r.-o 


Bi473&000 


Vao  contemplados^ 
com  igual  vencimen-i 
to  de  350©000  cadaj 
hum  dos  segundos  Of«~ 
ficiaes  da  Secretaria. 


 ^  -  "  "MlirillH     '  i 


TABELLA  N.  ©  2. 
DA  DESPEZA  COM  A  SECRETARIANDO  GOVERNO. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legali- 
sao. 


OBSERVAÇOLS. 


1  Official  Maior  

2  Primeiros  Offlciaes  .  .  .  " 
2  Segundos  diltos  ..... 

2  Amanuenses  

1  Porteiro  Archivista  .    .  . 

1  Continuo  : 

Expediente  [ 

Mezas,  Estantes,  Reposteiro  &a. .' 


8003? 000 
1  :200©000 
1 :000©000 
480©000 
400 ©000 
300  ©000 
BOO©  000 
400 ©000 


5:080©000 


Com  esta  organisaçao 
torna-se  desnecessário 
consignar-se  quantia  al- 
guma para  pagara  Ama- 
nuenses que  coadjuvem 
os  trabalhos  da  Secreta- 
ria, durante  as  sessões  da 
Assemblea ,  como  até  a- 
gora. 


TABELLA  N.  ©  3. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  PROVEDORIA  PROVINCIAL 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância. 

Títulos  que  a  legalisao. 

OBSERVAÇÕES. 

íí  . Provedor  

^1  Escrivão  

li  Escripturario  

ril  Praticánte  

íl  Thesoureiro  

11  Procurador.  

H  Porteiro  e  Continuo  

V  Expediente.  ........ 

%' 

1:200 ©000 
750©000 
5S0©000 
250©000 
250©000 
200©000 
350©Ô00 
150  ©000 

Lei  N.  °  244. 
|  Lei  N.  °  274. 

3:700  ©000 

TA  BELLA  N.  *  4. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  DEFEZA  E  SEGURANÇA  PROVINCIAL. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importancia. 

Títulos  que  a  legalisao. 

OBSERVAÇÕES. 

1  Oflicial  commandante  da  Força  Poli- 
cial com  a  gratificação  de  3S©000  reis 

1  Sargento  de  Infanteria  25©000  dilos. 
1  Cabo  dito  à  1 5.35000  reis  ditos .    .  . 
1  Dito  de  Cavalleria  a  22©200  reis  dilos. 
8  Soldados  ditosa  21  ©200  reis  ditos.  . 
40  Dilos  de  Infanteria  à  14©  reis  ditos  . 
1  Corneta  á  15©000  reis  ditos  .    .  . 
Conserto  de  armamento ,  pólvora .  e  for- 
ragem, baila,  e  etape  quando  sahirem  fó- 

420 ©000 
3()0©000 
180©()!)0 
266©400 
2:035©200 
6:720©000 
180©000 

200©000 
10:301  ©600 

Vao  todos  contem- 
plados com  hum  pe- 
queno augmento ,  e 
ainda  assim  lie  apenas 
o  acréscimo  de  despe- 
za  de  540  ©000  reis. 

MEC -DAG    Biblioteca  Nacional  **  *  \mmr% .  Br»*a 

SERVIÇO  0E  KPM8MHA 
 He»- 


TA  BELLA  N.  5  B. 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  1NSTRUCÇAO  PUBLICA. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legalisao. 


1  Professôr  de  Grammatica  Latina  na  Ca- 
pital • 

3  Dilus  de  Primeiras  Letras,  na  Capita! 

à  600  ©000  reis  

5  Ditos  ditos  nas  Cidades  da  Laguna,  S. 
Francisco ,  e  nas  Villas  de  Porto  Bello ,  S. 
MigueleS.  José  à  350  ©000  reis.  .    .  . 

1  Dito  Interino  na  Villa  de  Lages.  .  . 
10  Ditos  nas  Freguesias  de  Itapacoroy , 
ltajahy,  Tijueas  Grandes,  Enseada  ,  Ga- 
ropabà,  hnaruliy.  Tubarão.  Síio  Verme- 
lho. Santo  Antonio,- Canasvieiras,  á  30í>© 

4  Dilus  interinos  nas  Freuuesias  de  S.  Pe- 
dro dWicuntara.  Villa  Nova,  Lagoa,  e  Ri- 
beirão à  200 5*000  reis  

2  Ditos  nos  Districtos  de  Traz  do  Morro , 
e  da  Várzea  de  Hatones  à  30«>©0CO  reis. 
2  Mestras  de  Meninas  na  Capital  a  400© 

5  Ditas  nas  Cidades  da  Laguna,  S  Fran- 
cisco ,  nas  Villas  de  Porto  Bello  ,  S.  Mi- 
guel e  S.  José  à  300©000  reis.    .    .  . 

1  Dita  interina  na  Villa  de  Lages.    .  . 

2  Ditas  nas  Freguesias  do  Ribeirão,  e  Ita- 
pacoroy à  250  ©000  reis  

1  Dita  interina  em  Santo  Antonio    .  . 

Ttensis  para  as  aulas  

Soccorros  de  papel  pennas  &c.  â  alum- 

nos  pobres.  

Alugueis  de  casas  para  aulas  .... 

2  Habiiitandos  para  ordens  Sacras  á  300© 
Alugueis  de  casas  áos  Padres  Missionários. 

J  o  si  LADOS. 

Professar  dc  Grammatica  Latina  Mariano 

Antonio  Corrêa  Borges  

Professor  de  Primeiras  Letras  da  Cidade 
deS.  Francisco  Manoel  Joaquim  Pinheiro. 
Tito  da  Freguesia  de  Santo  Antonio  Sil- 
vério Antonio  da  Silveira  

Dito  d.i  Freguesia  de  Canasvieiras  José 

•'enriques  da  Cunha  

stra  de  Meninas  de  S.  José  I).  Eufra- 
Xavier  Caldeira  


S03©000 
1:800©000 

1:730  raoo 

233©333 

3:000©000 

800©000 

600  $5  000 
80055000 


1:500  ©000 
200  ©000 

500  ©000 
100  ©(507 
500  ©000 

450  ©000 
1:000  ©000 
600©000 
000  ©000 


OBSERVAÇÕES. 


15:00v>©000 

503&000 
315&000 
200&000 
210&000 
200©000 


Lei  N.  e  183. 


Lei  N.  5  208. 


16:425  ©000 


LeiN.°15l. 

Leis  de  Orçamentos. 


Lei  N.°214. 
Lei  N.  c  265. 

Lei  N.  °  265. 
LeiN  °267. 


DEMONSTRAÇÃO  DA 
OBJECTOS  DA  UESPEZA. 

TABEI  LA  N. « 
l  DESPEZA  C( 

Importância. 

6. 

)M  0  CULTO  PUBLICí 
Títulos  que  a  legalisão. 

OBSERVAÇÕES. 

|  Gratificação  âo  Arcipreste  da  Província  . 
Côngrua  ào  Coadjutor  da  Cidade  .    .  . 
Guisamentos  na  rasao  de  50-2FOOO  reis  à 
Freguesia  da  Cidade ,  30®000  reis  à  da 
Laeuna ,  e  25-7? 000  reis  a«  dp  nmíc 
Com  a  Procissão  de  Corpus  Christi.  . 
Com  Ornamentos,  e  Vasos  Sagrados.  ! 
Reparos  de  Igrejas  Matrizes.    .  . 

200©000 
100&000 

555®000 
100  ©000 
1:445©000 

9:4O0©000 

Lei  N.  °  lli. 
Lei  N.  0  53 

\ 

j  Lei  do  Orçamento 

1 

Os  7  contos  para  repa- 
ros de  Matrizes  coin- 
prehendem  4:000® 
000  reis  para  a  Igreja 
deS  José,  e  terça  par- 
te aquellas  que  se  ti- 
ver por  mais  urgente 
reparar-se. 

 ,  — ^  -Hl 

MEC-DAC    Biblioteca  Nacional  >»  *       -  b™,íi 


SERVIÇO  DE  KPI06IAFIA 
 ISan  — 


TABELLA  N. 
DA  DESrlifcA  tUIQ  buuuuiuvuo 

*  7. 

u 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância, 

Tilulos  que  a  legali- 
sao. 

OIKFHVAf ÕES 

Prestação  ao  Hospital  da  Caridade  .  . 

Creaçao  de  Expostos  

Por  conta  da  divida  às  amas  dos  mesmos. 
Com  o  Facultativo  encarregado  de  pres- 
tar-se  ao  serviço  publico,  ein  rasao  da  sua 

600&000 
1:500&000 
600&000 

200&000 
2:900 #000 

Nao  se^orça  maior  quan- 
tia para  as  tres  primeiras 
verbas,  contundo-secom 
o  favor  das  pequenas  lo- 
torias,  que  se  pude  no 
Relatório. 

TABELLA  N.  c  8.  1 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  OBRAS  PUBLICAS. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância. 

Titulos  que  a  legalisao. 

OBSERVAÇÕES. 

Para  conclusão  da  Praça  do  Mercado.  . 
Capella  do  Cimiterio  Publico  .    .    .  . 
Conclusão  do  Canal  da  Independência  . 
Exploração  e  tnais  trabalhos  a  conhecer- 
se  a  possibilidade  de  encanamentos  de 
agoas  para  hum  Chafariz  na  Capital  .  . 
Acquisiçao  de  terreno,  levantamento  de 
planta ,  e  orçamento  de  huroa  nova  Ca- 

Coni  o  começo  da  ponte  do  Rio  Biguassú. 

6:000^000 
1:500©000 
400&000 

1:000©000 

2:000©000 
2:000©000 

15:900^000 

No  orçamento  para  a  . 
obra  do  Mercado  com-: 
prehende-se  o  que  se 
houver  jà  dispendido1 
alem  dos  4:000^)000 
decretados  para  o  ex- 
ercício corrente. 

TABELLA  N.  ©  9; 
DA  DESPEZA  COM  A  ILLUMINAÇAO  DA  CAPITAL. 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Com  a  llluminaçao  e  costeio  dos  Lam- 
piões actuaes,  e  mais  dez  que  devem  ser 

collocadog   .  . 

Compra  de  dez  Lampiões  .  > .  . 


Importância. 


4.-7OO3PO00 
410&000 


Títulos  que  a  legal isao. 


Leis  de  Orçamentos. 


OBSERVAÇÕES. 


Regulado  o  preço  dos 
Lampiões  pelo  custo 
dos  actuaes. 


5:tl<)#000 


TABELLA  N.  ©  10. 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  TYPOGRAPHIA  PROVLXCIAL. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Importância. 


Titulos  que  a  legalisao. 


OBSERVAÇÕES. 


i  Administrador.  ...... 

;  1  Compositor.   [ 

;Com  o  material,  inclusive  80i2)000  reis." 

ào  Aprendiz  actual  do  compositor.  . 


4203P000 
240^000 

600&000 


1:260 $000 


Lei  N.  °  240  e  annuas 
de  Orçamentos. 


TABELLA  N.  0  11. 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  COM  A  DIVIDA  PASSIVA. 


OBJECTOS  DA  DESPESA. 


Importância. 


Títulos  que  a  legalisao 


OBSLR.'AÇ}ES. 


Para  pagamento  por  conta  da  Divida  pas- 
siva liquidada  ,  e  da  que  se  liquidar  nos 
termos  da  Lei  Provincial  n.  °  245  de  1848 


2:900©oro 


Lei  do  Orçamento. 


TABELLA  N.  ©  12. 
DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA  DE  EXACÇAO. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância. 

Titulos  que  a  legalisao. 

i 

OLS2RVAÇÕES. 

Porcentagem  às  Collectorias ,  e  ào  Juizo 

Leis  do  Orçamento. 

I 


TABELLA  N.  0  13. 
TWM0NSTRACÂ.0  DAS  DESPEZAS  EVENTUAES. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância. 

Titulosquealegalisao 

OBSERVAÇÕES. 

Com  diversas  desposas  nao  classificadas, 
e  com  o  pagamento  de  vencimento  de 
Guardas  Nacionaes  chamados  ao  serviço 
Policial  da  Provincia  

1:830&*00 

Leis  do  Orçamento. 

